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abcesso De fixação I
---- As�is CHA'.n·;A\fíH�IANH
SÃO P,.\U'{�O. 11 -

..�i está \lnHi iit='"ú:, lnaui.:f.HIu·ado5 t: d,.;l;; maté­
afirnluH,\13 arrojada do capitão rias prinlus do l_�l·nsil. No Si'U �H�

Prestes em que o leader- stavo tem tender te ui está o ar!(lIiuenw­
i:arradas de razão. Encarecendo ii chave <lu comandante Pr.o:;t('E I

l'lf"fol:5:Rldade de .se abrir 110V03 cumpre l·aSt�i.H· novas prut;!is ã ab,
tH8rê3dos para li Pl'üÜijÇ&ú bras:· snrt?iio clt} f.-f.Uf: 11l'uctuz o Rl":Fl1; dr:;'

ieira., o chefe verrnelho p.t'tJpJi? po,,"'que njiJ SE poue viver €lTI nos­

que Sf:? olhe para ã Rusnia corno '5l3 pntI ia VEliJêlhlG apenas
..
a eco­

um ríos sênadi1iu".oS dos llG�S()S ar- norma de guerI';i d�.R .[;,:ül.dôs llni-

- ----.,;__,:........_---
dfJ�. ".

lância da PolÍda que, com o

jogo aberto, terÍa de ser re­

dobrado. Os políticos aprovei­
tam-se da situação pai"s ti�ar
partido, segundo anuncia-se,
e pedirão a salda do delega·

LONDRES, 31 (DP) - O mês a rainha e o duque Edin­
período de luto prescrito pela burgo irão para a residência
rainha Elizabeth Segunda, de- oficial de Edinburgo, pois a­

pois do falecimento do rei, tualmente o casal está pas­
Jorge Sexto, terminará ama- sando uma temporada no PH-·
nhã. Nenhum período de lacio Balmoral, na Escocia..
meio-luto foi previsto, mas a- I
credita-se que a rainha e as!
senhoras da familia real usa-lrão nesse verão trajes cujas
nuances serão de luto alivia­
do: cinza, malva, lilás e preto
e branco. Por outro lado, os

oficiais não usarão mais as

braçadeiras negras e os
.

di­
'-"dt:lxnrãn :de' ú!"U1'

vaia preta. A cinco de jU·
nho próximo serão reinicia­
dai! as cerimônias na Côrte, A

Desgostoso o governo sul-coreano ��.:���� ���çã� (t���1cnatra��=
cíonal de tropas, quando a

com as informações' dos sliados �!����rá E;�ztl����agaen��V:1��
(UP) O g I

1', de cem '11' dias dez e doze do mesmo mês
- 0- ma s. �uern 1c.lro.s co-

serão feitas as apresentações
mUl1lstas haVIam se mflltra- na Buckingham e no fim do
do em Pusan, com roupas ci-

I
_

vis, desde a proclamação da

I
VENDA DES'fE DIARIO

por lei marciúl, domingo Íll1imo. NA ENGRAX.>\'l'ARIA
I'ON'l'O eUIC

"Deixo, com emoção, este
maravilhoso país e sua en­

cantadora população, à qual
agradeço pela hospltaltdade
que me dispensou nestes úí­
tímos mêses" _.- declarou o

general Eisenhower, antes de
embarcar. Em seguida, ren­

dendo uma homenagem aos

seus colaboradores de .toda fi

-omuntdade Atlântica da
SRAPE,. prosseguiu:
"Conto com meus verda­

deiros amigos, tanto aqui co­

mo do outro lado do Oceano".
B: concluindo: "O único
objetive pelo qual trabalha­
mos é a paz; uma paz dura­
doura. Eu vos agradeço e

ainda uma vez: até à vista".
O general Eisenhower í'espoll­
dia com essa alocução às pa­
"lavras de despedida que, mn­

",���.â\tj��>:��Ji��l:!.llIi", ...
sr. P1e�1Y. O ''litllHstro·. Frlln-
cês exprhn ira

.

fi vivo pesar .. da

......

(-h:�1-lh'(;-=-t11z-üu
_.

escreve. ü che ...

fc do Partido Comunísta Brasüeí-
1"0, tem um fundamento faccioso·

Não existe natur-eza menos ímpes­
::o�.l que um condutor comunista.
Sua visão das coisas anda. sempre
derorrnnda pela erva dn secrarts ...

lHO. li'alta ao evange]jznclíll· do cre­

do mar-xista a ise-n<,"üo pnru nbar­
car 0" fenomenos poríueos, econo­

micns e ideologieos, corno estúdio ...

�:l) desapaixunadO- d ..-les. E'. aque­
le que prega em n01Ht do credo

vermelho um ranatreo. Deturpa
itlt�nc:-ões e prôposito::; dos outros

p:...-n inculcar os nroprtos, como

r-xpressiio das verdades que devem.
ouvir e seguir :lS massas. Mas não
(: possível. destu vez. díssímular- a

elnrn realtdade, r-onttda 110 artig·\)
do comandante Prestes, para um

:w!';;;o de propaganda de Moscou.
quando ele aJude uã eeonomta .de

guerra dos F..siudos Unidos". Não

França e dos povos livres pe- existe díagnósüco mais acertado do

la partida do general e agro- que esse, dé chamar a economia
decera os esforços incontáveis de lwjl' dos Estúdos Unidos, "eco­

que emprega o general CHI uomía de guerra". Ela é com ('feL

pról da paz e da segurança no to. do norte a sul e de l'este a oes­

mundo ocidental, desde que 11', lima maravilhosa economta de

assumira O comando das for- gUtl'l'a, e a Provldencía haveria

ças aliadas da Europa, no I abandonado o mundo terrestre, se

início do ano passado. I tal 11;:;'0 sucedesse.

"Em nome da França

-I
Se os ocidentais, como os oríen­

concluíra O sr. Pleven - eu taís. não tivesse.u os Estados Uni.

VOS agradeço, meu general, e dos armando-se até os dentes para
� salvá-Ios da agressão l'llSStl, tl qH"�

seria ela humantrlade dns llO'lSOS

.. -.----.- ._-_.- dias';' Inglaterra, F'rancu. Italía.

I Canadá, Estados Unidos, Japão, A­

I llrica do Sul, Argentina, Brasil,

Casa do Ameríeano :l. t\ I' Austruuu 11<10 passarram de- colo­

{Coru-Iu! 11:1 2.a p"'t�ina lEu\l b;;

ISentos do imposto
bens imóveis
hansenianos
Fortaleza, 31 (Meridional)

- A Câmara de Maranguape
aprovou a lei sancionada pe­
lo prefeito, isentando dos ím-«
postos os bens imóveis dos
hansenianos recolhidos aos

isolamentos oficiais, não qe­
vendo os mesmos exceder
cem mil cruzeiros de valor.
Esse benefício se prolonga
até cinco anos após a cura dos
doentes, a contar da data que
obtiverem alta do hospital.

Findará Hoje O
Prescrito Na

Lrllo Oficial
Côrle loglesa

l'üJ1lwveu. ,çliligências contra

o Cassino Pa1ace, que foi fe­
chado, Fazençlo-se su}it'!o áos

meio· do ralHo de Pusan, pêlv
pessoal do comando das N�I'

ções UnidHs, inclusive o t('­

lwnte Derfie1ds, no dia 2'7

de maio: Julga o govêtno sul·
Pedirão os mineiros ao sr. céiü'norYarVjãs
o cumprimento das promessas eleitorais

P residente da RepublkaCrititados os preparativos de recepção ao

ridional) - A visita do pre-

sidellte Getulio Vargas uqui
provocou diversos pronuncia­
mentos na Assembléia. O sr

Amadeu Andrade, lideI' da

maioria, lembro�l que a vin­

da do sr. Getulio Vargas ofe­

rece ó�ima oportunidade pa­
ra que os mineiros soliciias-

RIO, 31 (Meridional) sem dele o cumprimento das
Por determinação do l.Vlinisté- promessas feitas durante a

1'1'0 da Agrl'cllltllra segtlirão .

campanha eleitoral e exigls­
para o Amazonas técnicos de

Instituto Agronômico do Nor- sem a instalação de mais uma

te com a finalidade de orien-- Volta Redondr.. O sr. Horta
ta� a formação dos pequenos Pereira, da UDN, criticoú D5 nife!'>tou contra
seringais para a produção de

preparativos que se fazem pa· çüo de escolares
mat.erial e fornecimento· a -

particulares interessados n:1. recepcionar o presidente da do presidente da

borracha.

B. HORIZONTE, 31 (Me· República. apontando-o tomo

triste reflexo do período do

governo discricionátio. Afir­
mou que, com o objetivo de
fazer grande figura, a admi­

nistração de Minas, atrav�s

a- Vão fomentar li indus ..
. fria exfraliva da

borracha de seus departamentos pró-

o mesmo

que os deputado>:
presos estivessem implica'los
em co'mplot comunista. Por

outro lado o general de cli··

visão, v·on Vóng Dik;, encar­
regado da aplicação cla lei

marcial, .
declarou hoje que

prios, determinou a partici­
pação de erianças esco)ar';:s
à reeepç,ão à horas e horas
de espera. Trunbém o sr. Wal­
domiru Lobo, do P'fB, se ma-

fi participa­
à recepção
Hc"pública.

-- .._ ....- -- --- --

o BANCO DO BRASIL S. A., AVISA QUE, A PAR­

..PRO'XIMA WIA 2 DF.

JlTNHO),VOVrARA' A F'llNCIONAU I�M SIm AN'l�I­

DAS J 3 'AS 16 DORMi;;

Homenageado o dr. LaureaDo
no 1- ano, �e S�II falecimento
RIO, :n (Meridional) 11'IOS minutos de sua vida pa­

Transcorre hoje o primeiro rn lançar uma das maiores

aniversarlO de: !falecimento cainpanhas até hoje já reali�

do dr. Napoleão Laureano, \ zadas e que não teve o fruto

condenado à morte por can- desejado. A Fundação Lau­

l'pr e q\W aproveitou os últi- \l'cano inaueurou-se perante
�-_.-_ .. _-----�------_.- � ultas autt1ridades, eOl11 a ex-

DEDOTE
.

II ,usÍl;ão
de fotografias e fla�

.

. -_.�-------�---�.,........,.__.....---------;-'---'--------'--
gl"antes ligados à vida e obra

\':!(J. lfléu�co mar�ir. Tambélu
Im l'e�!lJz:lda llllssa, que ('ou-

I
tnu .com a pl'esen,�a de nn­

lnerosa� p(�ssôaSt vários polí­
ticos e amigos do doutor Laú-

real1o.

Dado o ateanei' humal1it�rl() «esse louva.el euwreendimento. ;\3

('1ass ..·s (·ollsn;v.ldOras 1,lumml:iu('IlSt$ v ....m prestigiando " <;ést,). édi­

fí('3ute do· :àotary �luhe. {'.uh ,,!iI a redentora trllau?: o 8P1ltim('uto

de humanismo tíue identifica as almas nein íormadas. CooP�r3ndQ
lleS5lt missão altruística, ii Cia. Herins e ;t Emprésa Gl'áIiea Cata.ri­

nellse CGntrillÍlir:un resIleeUvamente "oro ,,� import!J.nclas de CrS.

10.090,00 e Cr$ ã.OOO.O�, ·cujo .. valiosos donativos rellresentam uma.

ll·ure}á do l"sforço e da b(J:� ecmprl"ensão. dos bl\iiuena.llcnses '!n1

)llol'oreionar velhinhos desamparados o confortG de que neCes­

sitam ..

Re�olvida a gréve d�s
. mineims 'chilenos

SANTIAGO. 3] (DP) - Os
trabalhadores das minas de
('ubre das minas de cobre de •

Clltwuicamaia, Petrerillos e

.'\n:)(:onda. solucionaram, afi-.
nal. sua conirovcrsia com as

en'presas, graças à mediação
do preSidente Gonzalez Vide­
la. O acôrdo,' assinado no

Palado Presidencial, compor.·"
II:: .Unl ilUlllento geral dos sa-
1:11'108.

Cl'l1zr"iros.
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'suprCn'lUCia na !ropa, supre­
macia adquirida principalmen­
te pela imensa quantidade de
preparações cuidadosas, ligei­
ras e agradáveis, como só as

mulheres podem conceber.
A arte culinária avancava

sempre e os salsicheiros fun-

I
daram sôbre a manipulação do
porco indústria florescente e

TELEFONES MUITO I rendosa. (CHAl\i:.I\DOS: IPOLICIA . _ .. 1016 Por essa época os holandeses

'IBOMBEIROS 1148 I levaram o café para a Europa
I G Salomão Aga, um turco po-

R O S P 1 T A I S: ,�, deroso, fez os franceses toma-
Santá Izabel .. .. 1196 rem as primeiras taças de sua

,

Santa Catarina.. nas infusão no ano de 1600; pouco
Municipal •• 1203

I
depois um americano vendia
publicamente o produto na fei

PONTOS D)� ra de Saint-Germain e na pra-
AU'r0l\o10VEIS;

.

ca de Santo Andr€' - das � ..

� .
�

, Àstes foi instalado o prtmciroiU.�Rio- Branco .. 1200
café com mesas de marmore,Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178 cadeiras, quase como se obser
va em nossos dias.

Rua B. Retiro .'.: •• 1111 Nó"'"'� brilhante reinado de

I Luiz XIV. a arte e a ciência
-dos festins avançou mais rápi
damente. Tôdas as festas ter­
minavam por lautos banquetes
Por consequência lógica, os
homens que presidiam à prepa
ração dêsses festins eram con- ruas soviéticas,
siderados como importantes procônsules do Kremlin, ou então

personagens, não sem razão, com governos ttterés, dapenderrtes corpos de homens Iívres. As
pois deviam reunir qualidades J

da autoridade do Cominform. Ri. putações feitas, pelas foices de
as mais diversas: o genio para

I
tler avisava que se o nazismo v:en- Moscou dos regimes de liberdade

inventar, o saber para dispor cesse, o Estado Prusso-Germanico nos paises por 'detrás da �cortina
o juizo para proporcionar, a teria mil anos de governo da Eu- de ferro", mostra que não é em

�l� Iç:'vr.:n ml!!nUfTn� � li sagacidade para descobrir, a ropa ou fõsse do mundo. Não se- termos de composição com o Oci_�i,;\.n:J I KU U'lIí1J,J KUU. firmeza para se fazer obedecer I rá possivel falar mais das- profa- dente e com o Oriente, emancípa-
A M"delo de

e a pontualidade para não ia- cías do Fuehrer, para discuti-las. dOS do medo dos' governos de :for-Agencia v zer esperar. em função de um Reich, em posl- ca, que a Russia deseja tratar. AEstatistica de Blumenau Esses grandes banquetes ia-I cão de comando. O lugar contu- palavra negociar é tão mexísten-
pede o comparecimento dos l:am ,�endo substituídos �por dO,. que'. o Fuehrer reivi.nd�ca',= 'le no dícíonarto russo como o ter- uma sucessão

propríetaríos OU responsa- reU1110es.menos ?1un:erosa" e pnra a Grande. Alemanha e,11 39,., mo convivencia, nas suas relações eles já tinham visto quando cap­
_[. ., I por comidas mais fInas e . .re- URSS o haveria tido em 46 e 47. com a sociedade dos Estados. O turaram s)1cessivamente a Alerna-.
VeIS por industrías de

qual-I quintadas,' que exigiam maior se a economia de gllerra dos Esta· Soviet só sabe impor, onde a sua nha. Oriental, a' Checos!ovaqüia, a

que-r natureza, que se dedi- a�enção e cuidados mais mínu- dos Unidos, ou seía, a economia vontade é chamada a discutir. co" Polonia. a Hungria, a Rumanía,.' 11

QUerrt ;l extração, transfor- CIOSOS.
_

da nova guerra da União amerí- mo ele desconhece a igualdade na Bulgnría. Descontavam a timide7'
,: r . 1 r.>y "'�'. I Era nessas reuniões nos s3-1 cana não hOUVEra tolhido os P:>.il- discussão dos problemas do ponto dos .governos dos povos, diante <Ia
.1�:açao .

ou ���le.LlClan1e��() , Iões elas :f�voriias, e nas ceias sos aos COSSacOS de ·l-;1osço"". :3em de-vista de' relações'
.

dos membros sua audacía. EqUivocaram.se.· AS
(Ie quaisquer produtos. af.Hft I dos co_rtezoes -e da nobreza que

I
o poder militar da Aml"}"a elo da SOéiéd�d� inÍ'ernaciOl1llLSe num .. ':N�él; UnidllS; Jlecul;avam "éya,dit·-.de obterem 03 boletIns! os artistas COlneçaram a se ia- Norte e sua decisão de usá-lo, em caso o Kremlin usurpa, se'ao. problema' _ f1!l'ht the '!lI'CI-

destinados ao registro da"l zer admir1_lr pelo seu saber, qualquer emergencia o cidadão, ;s- procura 'tornar o que se discute. blenlu, como dízta Marshall Com- �__;,-...;..-_..;.-----------

_. 1;- I t.i r' "

e onde, animados de uma no- to é, o homem livre, já fôra varrL exclusivamente na dependencia do preendeu felizmente. o ocidente
pt oe uçao re a�l\ a ao uno I bre emulação, tratara In de su- do da face da terra. Em seu lu- seu. arbitrario. Por isto o: encon- que não aceítan ; luta na Coréta,
de 1931, os quais serão I parar-se l.itis aos outros. gar estaria a farinha humana. que iramos desmascarados a todo ins- importava '�epetir o' erro do aei·· ft. do, S.C. (le Jesus, em h. de
fornecidos firatuitan1ente.! Pela lnesma época a arte (! a Russia e �eus satélites, apresen- t:mte nas reuniões e nos eneonlro' dente, em 36 quando' Hitler remi-' S. Jvdas.tadeu; 7.00 - no a. de

Ficam isent�s dess exi-' � g � s to· pela· cozinr:a tam, como "massa", em holocaus- internacionais. lit�izo\l' a Rhenania, ou em 37_, }�a.. Sra., pIa. de Maria Luísa
.. .

'

florescla na Inglaterra. A pro- to aos métodos terroristas' dos ru,,- A iniciativa da corrida arma- quando de�membr{)u a ChecoslovR" das Neves.'gencia as ofICInas que se pria rainha Ana sabia apreciar sos. �;!iIIiIl:" mentista, no mundo, a qual emer- quil.t, ou em 38 quando anexou" SEXTA�FElRA•. dia {} de ju-dédiquem aos serviços de. e distinguir as iguarias e não Cumpre excluir, até este mo- giu no segundo' conflito mundilil. Austria. Urge lutar, enquant:> iie nl)Q:.
,confeccão. . conservacão e desdenhava fazer sugestões:lO menta, a hipótese. de acürdo pa- niio foi americana' e' tão poúco so� tênt boas. posições e sólidas alian- 7.00 -. no a.ltar"n1(lr. na i1lL

reparação' (alfaiat,aria; .. e 0-
cozinheiro real. E por isso que ra a existencia. lado a lado. dos viética. Desde 1945, a segllrsnçél ças. Ajudando' éJ' Coréia do Sul 5e cLt; Apostolado da 'Oração'; 7.·)C

_ •.)s formulários ingleses contem dois mundos: o soviético e \) do" e· o progresso' da hlllnanidadc; f,C limitava 'o conflito: Isolava-se �
-- no' a. do s.e;'· de '.Jesus er.1 Ificianas mecanicas e ,ofici- muitas preparações com a se- ! infeéção. A luta na Coréia do Sul lI_ da S. Judas Tadeu; 7.00 -

nas de consertos. en1' geral guínte observação "after Que- I (não passa, de um abcesso de fi,;:a·
no G.. de 'Na: SraA, pia·. de He-

e as jndustrias de' constru- 8n's Ann fashioll". jsto é. à 11 ç�o�. Com el� se defende uma pos[�.· lena +acheco.
ção civil. maneira da rainha'Ana.'! C

· - Iça0 :st:ateglca.. cap�z .de cont�� :' SA'BADO. dia 7 dt? junho:- E"que ela. apesar de ser J'at- O m 0'0 I C a ç a o.. IrradlÍ'çao do lmpenallsmo soV'tet:- 7,00 - nó altar�mcr, por·alm.aD . }nha. continuava sendo mulher
. ..' de Herondina'A, dã Silva.; 'T.OO, e. portanto, apreciava todos os o;.,ente.: o terceIro confhto_ ;mtn-· _. no G.. do S.C. ele Jesus, emd�:mento pelo qu�l tant? lOS a·lmisteres femininos, principal- \ d'1l1 .�st.a aber�o e se� clamo :"-. J honra' de 'São Jilciás TadeU.postolos e a Igreja antIga ze-j mente este: proporcionar a sua SUBSTITUINDO O DR. G. H R, O 1'1, A D A DURANTE'

bro Ja mcendela MnJam, Indocluna
D01'1UNGO d'a'8 1 J'unho nolavam. Real Familla bem estar e saú-I .� e 'Corêia do Sul.

I
-, <' 1 - (e ,

Se queremos ser verdadeiro� de. ���sift.;:r A EUROPA, OARRI NOS DIAS TITErS "�';; p·od�rel:;,os·-Prese-;·�;a--;:""';""'p.,;z· a��:;�m�r�ór �lÍna de, OUvia Han� .

i--��""""__-"""__;'_'�-�-""""'-";';''';'';:'';';'':'''';';.....i'';''';':;''''";_,,,:,,'';';'---cristãos, procuramos voltar ao E êste deve ser, tambem o I NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS 9 'AS 12 lutando. 'mdo conti!r o agrcss(y,' nem'ann; 6:4.§. - por ·alma. d�'cristianismo original, e não seu objetivo, minha amig�,' E NA MATERNIDADE 'DAS '15,30 A'S 17,30 DA TAR. onde quer que ele re�onte, f�. ,
P":rwin Krúeger� 7:45.:...... por 3.1-daremos ouvidos a doutril'élS pois você, apesar de ser um� I DE .

, .

j
zendO dos. nossos respect_lvos {l'a:-

I ma. de Felisberto Inock; 8.45 --dei homens. simples mulher, é a Rainha do
•

Dr. ANTONIO HAFNER
.

; s�s �rsen�ls das forças da demiJcra-
n,: intenção da' Congragação Nlr:.-T. Herbst seu.lar.

.

---------------.--.__.'"---------'-- CIa.

"1 3 d L
.-===========- -------------------.-'-..;....-;;-. -,- "'- -'-__...;__ __;,_...;.;._.;...._.-'_;__';...;.._.;_;_. riana; 9. o·_ ,po:r alma· e eo� I.i nardo José. Schrnitz; la 30 _ uc,r
I.

alma de Emílio Riec1el. I.

•

-----�----�

I
I

.
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ORGAO DOS "DIARIOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDAnE DA:

SIA a: A N A ç oi 0:..

A NACAO
.,

Red:u,iãe. Adimíntl'ução e Oíicillas� Rua São Paulo n,
311J1 � Fone 1092 ....,... Caixa Postal, 38.

J)ii'etm: illll TI lt I C I O X ",\ V I E R

EXPEDIENTE
Assinaturas:

ANUAL ....•..••
SI�MES'I'RAL . . . . . . . . . . .

N. AVULSO .

c-s 100,00
Cr$ (iO.OO
Cr$ 0.50

Sucursais: RIO: - Rna do Ouvidor n. 100 - Fones
: 43-7634 e 43-7997. ___: sso .PAULO: - Rua 7 de
Abril n, ,230 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO IIORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rua João Montauri, 15. CURITmA: -
Rua Dr. Muríc], 708 - 2t'o andar - Sala 233. JOIN­
YILE: - Rua S. Pedro, 92.

Informacões Ufeis
. ,

FARMACIA DE
PLANTA0

Acha-se de plantão, de

26 a 1. de Junho, a FAR·

lHACIA CATARINENSE,
á Rua 15 de Nov., 50!;

-oxo-

i Im�ostos a pa�ar
:NA FAZENDA

l\-lUNICIPAL

Imposto Predial - 1. o
semestre

t
< i.

Sim!

que não desboto.� é fírme na côr e

de- mtlitos colheita.l

,

v�fifique fiel barra do pano

a· irÍiciativa de con­

verter' de novo em 47, sua eC01\O­

rnía de paz numa' economia. de
guerra,' o imperialismo soviético, a
esta .aítura. já serta dono da Eu­

ropa, senão da Inglaterra tambem.
_' ReCl1S'éLSe "6 Brasil 'a pagar' a.

-

',l­

põlice de "e�U1'" que outras de­
mocracías entraram a satisfazer
para ganhar a paz 'sem o incendiQ
mundíal, Foi um erro. E' um erro,
essa nossa: desintegração do bloco
do mundo livre. Trocou-se o ím­

peto"de 44, na UaHa, pela bacia de
Ponció Pilatos, cblíterandc-se os

frutos de uma atitude quo nos Ian-

. � ..... ". _,_ ��"'-,'" .:<;,.k:.... -z.r..
..

"
"

'>��"";""".' '<" � , .•

Compre agora a sua bicicleta ��LAN, e� diga "adeus"· à?, {ifâF'
vel'sas vezes suneriores,
relação à essa época,.
Finalmente (J.

< general'·
clareceu que um ataque ini­
tnÍ!!O, realizatlo�duránte a es­
tacão chuvosa,· 'nos mêses' de
julho ,e agosto, representaria,

I a maior desvantagem. pat'a. os
comuÍlistas do',' que para as

Nações Unída5� Dm:ànte a súa
entrevista o general van Fleet
se recusou responder a um

'I jornalista que' queria saber·
se as forças 'das Nações Uni­
das,' empregariam, eventual­
mente, a: artilharía átômica.
na. Coréia. O general vau
Fleet . recusou-se; igualmente,
a comentar' a situação' poIíii.
ca, geral em .Pl1san. Com. 're­
ferência; ao campo

<

dos
.

pri-
sioneiros em Kójedo, '. decla-·
rou . o general. 'q'ue '[1' situação
era; favorável, já. t.endo pas·
sado o pior momento, escla­

. r.ecendo que 'ós prisioneiros
seriam trimsferidos em

'

pe�
quenos blocos.:

Pedale alegremente com a m,elhor bicicleta. a maravilhosa

� (���...-;) 4.1 :0/-.

..

»'. JJJ
.

.. .

....'......• .. e li li • ''':'''';'�;.''''�.
�.

. oiJ ., ii-e •.a e li ••••' li.· .;.>:;.-

__
o

• .��
_
_;:. .���

-:'(-:�"'\�'-
"_

.�
.

.. -."

�;

Examme-a tlOje mesmol Seja V. também, um ciclista satisfeito!

Agora, f:HTI suaves mensalidades.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I a dispersão do museu
I! '--1; ;,--- --_,��l

;

COSTA REGO ..

RIO, 24 - O dr. José
Raul de Morais 6.' um con­

templativo. Hesolveu con­

templar três regímes- do
Brasll: o (!o�ollial. o do Pri­
meiro Reinado e o do Se­
gundo Reinado. Poderia fa­
zê-lo pelo exume ou pela
evocação, dos fatos histurt­
cos: luas, sendo voluptuoso,
quis. di": preferencia, ver

com os proprtos uJlHJ!' a.';

ceísas do passado t' tur-á­
las. Por isto, saiu :, procu­
rá-las; para com elas for­
mar uma coleção. Gastou
grandes somas; gastou su­

bretudo a parte maior de
sua exístencia, desde mo­

ço. g agora, quando alTLI­

mou tudo em prateleiras.
panoplius, armarias. mos­

tradores, convida-nu; a ver

também, sem esforço, o que
ele reuniu medíunte penas
de trabalho.
Deslumbrei-me.
Aqui estão, por exempl_!'J,

estas gravuras ele D. Joao
VI e Car-lota Joaquina. As
do homem são típicas. ass i-.
naladas pelas comíssurus
dos labias sempre as mes­

mas. As da mulher são. co­

mo ela. imprecisas. quase
enígmatícas. ---.T_á as de D.
Pedro I revelam nas suas

,varias expressões uma es­

pecie de versatilidade fisio­
nomíca bem adequada à

pessoa. Mas as de D. Pe­
dro II são nitidas. quer re­
presentem o monarca jo­
vem, quer o mostrem nos úl­
timos anos de seu reinado.
Grandes e belas gravuras
do Brasil antigo, especial­
mente do Rio de Janeiro e

de Pernambuco muitas das
quais coloridas, ampliam. a

série dos trabalhos desse
genero que o dr. José Raul
de Morais pacientemente a­

cumulou.
Certos acontecimentos re­

percutem em nossa imagi­
nação pela presença de cer­

tos objetos. Assim, o casa­

mento da Princesa Isabel
com o conde d'Eu está mar­

cada pelos escudos con iu­
'gados do Brasil e da Fran­
ça, encimados pela COI'OU
do Brasil. Varias' -coroas,

douradas em madeira, va­
rias escudos impertuís em

ln-onze dourado, três gran­
.des dragões em bronze dou-
rado, quatro grandes eseu­

dos em prata, admíravel
trabalho de ouríversaría
filil·t\lgu,,�a com as iruciu is
P. !L, duas grandes Ian: er­
nas eru bronze, com-urna­
u u.utns i,n[lf-rlah:. que 1>'-"1'­
kú(:eram ao codw de O.
h-lira f. tudo IJ qut' (j W •• 'o'

po ��{"'iJar("l! e {JIJ�'t�i'Vv l'{l�l­
tddu em �alas HU5 t.;:�:tIl.'-l),)t!
:'.� gl':.l1d{'z ..rs du t\r'fÜil.:,rqtH�J,
11') �;I'll ('lIltu .às suas l;�'I'I­

rnonius.
L)t- passagem, 'detenho­

:"1,: ;:I iante de uma riqulsst- I
'

HI .. bengala de uuieol'l1iu. !

C;JlI1 castâ» e ponteira de ou­

ro, [1:1 qual distingo a ins­

crrção: orA.
-.,: Celso!'. Perten­

CeU ao Visconde de OUI'O
Prelo. Foi sem. duvida a

unica arma que ele empu­
nhou na Inanhã de 15 de !
novembro de 1889 contra t
a insurreição militar. .

!
[�esse belo relogío de Imarmore encimado com a ;

esta tua de D. Amelia e de
sua enteada. D. Marta da

Gloria, por quantas mãos
haveria passado? Pertence-
1'3 ao Paço e, posteriormen­
te. ao Conde Motta Maia.
Vagarosamente. amorosa­

mente. vou descobrindo es­

sas e outras preciosidades
.na casa da rua de São Cle­
mente onde estão guarda-
das - na casa que. por sua

velhice, e por seu parque.
já desafia uma incorpora­
ção para edifício' de aparta­
mente. Quern hoje dedica­
ria sua vida a colecionar
tantas e 150 belas coisas'?
Nínguem. O proprto dr. Jo­
sé Raul de Morais, que me

acompanha na visita. a­

nuncia-me esta resolucão:
vai dispersar aquilo em lei­
lão. Não pode mais susten­
tar o museu. Falta-lhe o

pessoa: necessario a conser­

vação. E aq(Íi temos um as­

pecto novo da crise de em­

pregados: não existem nem

mesmo para a limpeza das
obras de arte.

MaterDi�a�e Elz�et� K�eller
JAlmlM BI,UMENAll

PARTOS - PAR'I'O SEM DOR - URAVIDEZ E
�- COMPLICAÇÕES -- \
SRRVIÇOS PRE'JNATAL

CONgULTAS ME;DICAS'DIA'RIAS - 9 - 11 UORAS

Sua origem
é a sua

garantia!

Não

o novo arado

;0 DcsaPI
=

';" II !IIlllIlIlIIflluuummuuunnunuunu 11111111111111

uma guerra llor assim di­
zer desde o fim da ante-'.
rtor. E é preciso que os rus­
sos tenham ultrapassado' tn­
elos os seus métodos habí-:
tuaís de exasperação da pa­
cícncía 'dos que têm a-: in­
eumhênela de

J

debater com
eles os problemas de inte­
resse mundial para que um
homem da serenidade do
embulxador Muniz, com a­
nos de serviço nas Nações
'Unidas e+portanto, perfct­
tamente afeito á técnica so­
viética, lhes tenha falado I

em. um tum tão severo,'qu e
f:lZ IêmbI·:lt· os mais duros:
disCUl'S<OS IU'ol'el'hlos 'CIIUt.I;:l
a !1oIWel! de sabotagem da
jinz, de J'\IlOSI;tJ11, 1101' àlg'nus
rldC!l"llllü:'i hrltanícos e ner-

o delegad.o permanente
do Brasil as Nações Uni­
das, embaixador João Car­
los Muniz, pronunciou 011-

tem uni veemente discurso.
na Comissão de Desarma­
mento desígnnda pela As­
sembléia de Paris, mostran­
do que nenhum lH'ogresso
foi efetuado 'nos trabulhus
desse orgão, exctusivnmente
devido á obstrução dos rus­
sos. A julgar pelo resumo

telegráfico das agencias, o.

embatxador Muniz falou em
tom apaixonado. com o seu­
timento de um homem 1>:'1)­
Iundamente impregnado na

noção de que um acordo
sôlu-e fi desarmamento e I)

ccntrote da energta úuclear
seria o mats largo eamínho
para se per termo a esta
angustiante tensão interna­
cienal flue tem mantido' o
mundo na eXln�cültiv:t .de

J. �.dil'.,

ponU/IA

Um Produto da

para o orgulho
Indús.tria Alemã

das donas de casa Brasil
A mõqllina de costura, .lé­

trica, portátil, ZUNDAPP, é um
produto de alta clcssa da

Indúltrla alemã que os tenta

o nome de uma das fábricas -

mais famosas da Alemanha.

Verdadeira maravilha de preci­

ICO rnscõnlcc e beleza de linhos.

2 vezes garantida:
1.' Pela qualidade da fábrica
2.' Pela assistência e !Jaf�;mtíL._

do

•
•

Cose, Ser:1Í e borda, 'para a fr.nt. _ p••
ra t,.óz.
Inteiramente fechada _ d. d.slvmlJl'l:tn-
te beleza.

.

Lâmpada embutida, cam'lu% r.pousant••
Funcionam.1110 ultra suave, sem tr.pl�
dação, mesmo ii vGlocidad. d. 1.200
ponlos ou mail, por minuto.
Molar embutido isolado, sem lnt.rl.�
rençias pertobadoyas nos rádios.

,

Reo.tato d. pedal Y6gul .. !,do qualquer
velocidad. para costurar, ser:z:ir 011

bordar.
Consumo reduxido Igual a uma lãmp�d"
comum.

P .!Sondo 9,1 kg!. com IodaI! cu aC8nó.
rio,;.

Elegantíssimo mala-estóio.

•

•

SOUrrTfM OfUaA),. FOlHETOli UUORMAÇÕES AO REPIUSENTANIE
.
EXCLUSIVO PARA BlUMENAU

Max K.onradt
loja Rua 15 de Novembro N. 979
(Qu8si defronte ao Banco I'oco)

IMPORT.�OORES-D1STRIB UIDORES GERAIS PARA SANTA CATARINA:

COU1pollhia Importadora. li]ob.rasilT1
Caixa Postal n. 208
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Com.a descida do Espirito
Santo no dia de Pentecostes
foram unidos os dísêípulos ín-.
dívíduaís em um só organismo
ou corpo. (l Cor. ep , 12 vs.
13). Isto quer dizer que os dis­
eípulos agora constituíam oA palavra grega Pentecostes corpo de Cristo, sendo cadaque quer dizer "cincoenta" qual um membro deste corpo,não tem a sua origem somentê em particular. (verso27).do Novo Testamento, mas sim Cumpriu-se a promessa íej­já era o nome dado a uma das ta por Jesus, que disse antesfestas que Deus ordenara aos de subir ao céu: "Porque, naisraelitas h� dezesseis séculos verdade, João batizou com a­ant�s de Czísto, festa esta que gua mas vós sereis batizadosdevía ser celebrada cín- com o Esnirito Santo não mui­coerrta dias após a dedicação to depois-destes diaé (Atos 1sobre � rosto:, .�ei:,e secar na- das p�i:n�cias (da colheita) e vs , 5). Se uíram a este batis�turalments, para tirar com :0>.- que tipifIcava a formação da mo com ogEsPirito Santo si-aua :frl�l �gr· O " _

ídos" ,"'. Outra" mase i, '.
'

t ela.
�

s .paes �novl os .e- nais extraordinários que dei-
. _

.;, a a para Iímpar ral;-t oferecidos c.mcoenta dias xaram perplexos os presentesO ,lOsto, Plldt: ser Ieita com fu- apos oferecer o 'molho da o-J inexperientes pois falaramba grqsso.; misturado a um pou terta movida" (Levitico cp. J Únguas que �unca tinhan� à­co de l�Ite para formar uma 23 vs. 15-17). As "primícias" prendido profetizaram e fa­l�a�,t<l:fll�� .m.ulto mole. COm e- típífícam ressureícâo, nos mos-l1avam d�s grandezas de Deu�.la se. rrcciona levemente a pe- tra ISSO que Jesus ressuscitou E'
, .

f1e, três vezes- sempre renovan- no domingo da Páscoa Agora .IS adI que sfe tCUlnJP:�u a pro de­do o fub'·'d .

1 t -

. ela o pro e a oer, segun o. a, epors avar com tra a-se de paes, e não mais I '.agua l11.orna e enxaguar com a- de moll-:os de espigas soltas, o seu (cap , 2 vs. 2�,29). �gua irIa, para então passar constitumdo uma verdadeira E�te poder, ?1:1tOI gado pela
um algodão molhado em agua 1 união das partículas, formando I

descida do ESI?lrlt� Santo, e�ade flores de laranjeira. um corpo homogêneo. urr; fator de yl�al lm�or�ancla.

I pOIS
ao contrano os díscípulos

de Jesus, os ex-pescadores da
""

8
Galileia, não poderiam ter em

O
I penhado essa missão tão im-.

m a portante, de evangelizar o num.
. do. (Atos cp. 1 vs. 8). Após

Pedro se ter levantado e pre­
gado o Evangelho do Senhor

REGINA MORAES
'

� Jesus Cristo, os presentes com-
.. .

..

-

.(' pungiram-se em seu coração,NutricIonIsta-chefe da Cio, SWlft do Brosil S. A. ,.(

....
e diante a acusação do peso de

. ,seus pecados perguntaram o
mento.s, �onslderando que ISSO que deveriam fazer. Só mesmo
constItu�a l?arte dos, cuidados lo Espirita Santo pode fazerda hospitaltdade. Entre suas com. que alguém sente o pesolindas mãos os alimentos so- I ••

-rríam algumas vezes metanwr-! de
ses pecados, �u�da mais pa:-

foses singulares, dando aza à ra um POV? re!l��o�O que a. S1H=i�4'J!lUiA4ii!_"'" •••••••••• imaginação. Uso de especiaria mesmo se JU,shf!Ca,.A men!rque os venezianos começavam gen� ?e Pedro, ínspírada p o

a importar do Oriente, tornou- ESpIrlto Santo era penetrante
se comum, assim como o de q�lal �lecha aguda.. Naquele
águas perfumadas proporcío- dia, diante est� mOVll"?ento se

nadas pelos árabes, de tal ma- :>alva_ram quasi t1'TI nll��lma�neira que algumas vêzes ser-
Isto e, que tres m pe oas s

viam até o 'peixe, fervido em arrependeram dos seus peca­
água de rosas. O luxo da mesa d?_s ab�ndon�ram. fa �ua rell=consistia na abundancía de glao ate ent.ao pro. erIda, e a

manjares, a tal ponto, que o� ceitar�m Jesus CrIst�r a�Ol�:loreis resolveram por um limí- I Salv.aÇlQ�, re<;ebel1do p d o � e

te, mediante leis restritivas, nossos diaS q�e. cessou
t
aquele

ql,le tiveram a mesma sorte P?der do EspIrIta San �s nos

que as ditadas, em matéria se- d�as dos
_
Apostolos, porem, .:;­

melhante pelos legisladores vldel::te e que Pe?r0 na c�nh-,

nuaçao de seu dISCUl'SO dIsse:gregos e romanos: como mo-
"Porque a promessa VOS diztivo de riso, foram logo rele- 1gadas ao esquecimento perma- respeito a vós, a vossos fil10S

necendo somente nos livros, e a todos os que estão longe;
como monumentos históricos e

a tantos quantos Deus nosso

documento de uma época. Senhor chamar" (Atos cp. 2

Como disse antes, minha a- vs: 39). Se é que no cristianis­
miga, as damas francesas in- mo moderno' n�o se encont::a
tervinham m:iis ou menos di.. mais tal poder, e porque o prm

. retamente no que se realizava cipa destas trevas el;ganou o

I
nas cozinhas, e, com base nês- homem para que. c;a1sse n�n"l.

se fato, pode-se supor que a .profQJ:l9-0 sono, ��PI�'ltual! e ues
.

sua participação deve a cozi- se ouvldos a vas fIlosoJlas, a­
nha franCesa t\ sua inêlicutivel I iastando-se do verdadelro fuu

(Conclui na. 2a. llág. í"tra <1..) ! (<:onclui na 2a._ ��<i.g. leni\ IJ)
-----------------------

Il---�--
ela, -polvflhar fubá, deixando

. vinte minutos e retirando, de­
pois, com agua morna; Qual­
quer destes processos amacia
e fortalece maravilhosamente
ia pele:

Especial para 'elarear u· pele,
deÍXf';ldo �ajnda sedosa.,o jo�
vem, é a mascara di? leite: Em
duzentos e cinquenta gramas
de Iette, misture .�,! .gram·as de
farinha de .amende,;'-:> e mergn­
lhe na mistura um quadradO
de gase, o qual é. então. colo­
cado sobre o rosto. 'Ponha so­
bre os olhos, antes de aplicar
a mascara, 'chllmaçQ!'i de algo­
dão mofhado em solução fra­
ca de acido bor-íco. Deixe a

mUsc3ol'tt vipte minutos, retire­
a e passe.. agua de flores de
laranjeira no rosto. Não en­

contrando farinha de amendo­
as poderá substitui-la por' a­
veia <duas .eolheres das de SQ­

pa ) e uma colher � ! há de agua
de rosas. Aplicar com gase,
MASCARAS DE'l'ERGENTES
Entre as mais conhecidas es­

tilo as mascaras de. barro. 1"('"
comendadas para as peles com
cravos e outras imperfeícões
Pode ser comprada na perfu­
marra, e misturada com. agua
de rosas e agua de hamamelis:
formando lima pasta, apltquc-a

-----'--- ---�. --'---

Na Franca, nos fins do sé­
culo XVII. as mulheres se o­

cupavam, no interior de suas

casas, na preparação dos ali-

ma;
a sra.

esposa do sr:

CASA SUl-1MERI( NA-< -

> ". '

. SEDAS .... CASEMIRAS _a.BRINS ..� RISCADOS ROUPAS fEITAS· .. (H A P É U S... '.' ..

« - -.. GRANDE VENDA""DE ARTIGOS DE INVERNO � � � -

Rua 15 de Novembro, 696 BLUMENAU - s.e - Brasilsan1entos:

li
boa� estradas I

j,

••• 'lU. o. to,rrol do Ho#_ ". p".
ran6 llio a. Oltlma, ,."onh.clda.

m�nt. pr6prla. para .. citltl", <I.

c.af6" (
:;: quo na 1IIort.. éI� Pare'" .11

-:'pls. d. te" "h.oa", Q pra.ruzlr,
nllmo loIro, mal. d. 100 ..c.. cI.

eari ... "ko?

Data de pouco tempo a colo.:
nização das férteis terras do

Norte do Paraná. E no entanto, já é uma das
Jlon... maia adiantada; do país. Mais de 3.000 quilô­

metroi de excelentes estradas de rodagem �e'
nossa construção - eis uma das razões da prosperidade
'dessá refiião privilegiada pela Natu�eza. São estr�dal
co�das para permitir o rápido escoamento da

fnorme ,produção dOI cafezáis, hortas, pomares e criações das
milhares de propriedades agrícolas situadas em

tOrDo das florescente. cidades· de Loirdrina e Màringá.'
T�Porte fácU para o fruto de seu trabalho ....,;

Uma ,;arantia para a tranquilidade do lavrador norte-paranaeruie:
. .

Via. d. c;omunfcação: ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIÁRIA DA'
R. V� P. s. C•• LINHAS A�REAS DA AtROVIAS, REAL E VASP.va

PEQUENOS E GRANDES 'LOTES

'&11.· MEI.HORaMENTOS j'NORTE DO PIRINd
ANJERIORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE DO PARANÁ.

Ao MAtaR' EMPRÊSA COLONIZAOClRA' DA AMÉRICA DO SUL

,.

r<H'
- ".�., "'" "�,=,,,==-,

_:."':'='"
" ,.

II. Coluna Evangellca�1.�=;;Z:O:;2 :i: ;:;:2';; 2?l I�=;::a:��

Eleitos
. do dia de Pentecostes

"E todos foram cheios do Es
pirito Santo, e começaram a
falar noutras línguas, confor­
me o Espirito Santo lhes co-n­
cedia que falassem" (Atos cp ,

2 VS. 4),

HOJE, às 2 HORAS - RODD): McDOWALL - ELENA
VERDUGO - ROI.AND WINTERS em:

IIF d t,

urja o mar
A PERIGOSA PESCA DO ATUM NOS :l\IARES. INFESTA­
DOS DE TUBARõES! - UM ROMANCE DE AMOR QUE
SE DESENVOLVE NUM AMBIENTE DE GRANDE8. E
SENSACIONAIS AVENTURAS! Acomp. COlUpl. N�CIO;:
na1 - Des. caL com Tom e Jerry :'Loucuras y

Submannas
e a continuação do super seriado "CAVALE�ROS DA
MORTE" (lmp. até 10 anos).
HOJE às '!,30 e 8 hs, - UM SONHO QUE SE REALIZA!!!

. EM TECHNICOLOR
(Censura Livre)

A CONQUISTA DOS ESPAÇOS INTERPLANETA­
RIOS PELA HUMANIDADE... O MAIS AUDACIOSO E
INTERESSANTE FILME ATE' HOJE FEITO! O MAIOR
SONHO DO HOMEM! UMA VIAGEM A LUA, .AGORA
CONCR;ETIZADü\ BASEADO .NOS MAIS RECENTES
TRABALHOS E DESCOBERTAS DOS MAIORES qEN­

TISTAS DE NOSSOS DIAS! "DESTINO A LUA" UM !t'IL­
ME SENSACIONAL QUE VOCE APLAUDIRA'! - Acomp.
Compl. Nacional - �hort especial da métl'o "Acham qüe
são sabidos" - Preços das "pal>sagens" para "Destino a
Lua": - Platéa Cr$ 6,00 e 4,00 - Balcão Cr$ 4,00 e 3,00

.

I
- A' Noite, com poltrona numerada Cr$ 7,00.

AGUARDEM: - "DUELO AO SOL" - "CINDERE-

I LA" - "DAVID E BETSABA"'- "UL'l'IMOS DIAS DE
POMPEIA" - "ADORAVEL VAGABUNDO" e "SOB OS

! CEUS DE MARROCOS"!
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]ôga o Olímpico, na batalha desta tarde�
suas ultimas esperanças DO certame· de 5�
Teusão, nervosa em nossos meios esportivos',Está incluído o clássico se fizermos um. balanço bra.
desta tarde, Olímpico x. A- minucioso das possíblllda- Por tudo que Se tem di­
rnêrica, entre os espetácu- des dos' .eontendores, sé- to sobre a tarde esportivalos esportivos mais' atreba- ríssimos candidatos ao, ti- deete dornrngo, suas atra­
.tadcees de '1951. Grenâs tulo máximo. Do primeí- ções, suas emoções, é de se
de Blumenau e diabos ru- ro ao último minuto deve- crer que o estádio da Ala-

'

bros de Joinvile, segunde. rá haver luta intensa, pois meda Rio Branco se torne
registra a história' do fute- só com, esta arma: Amé- pequeno para conter a ava­
ból catarinense, jamais es- ca ou Olímpico irão triun- lanche de torcedores quetúveram frente à frente faro para lá rumará, tojos eles
num campeonato estadual. JOfará por um empate ávidos por assistir algo de-
Inúmeras teem sido as nuadrn- onde milita Anto diferente, algo que os façabatalhas travadas por estas t;inho. A vantagem que reviver as etapas mais brí­

expressões de fama do sóc- leva considerável, depois Ihantes do esporte-rei 10-,xer barriga-verde, todas, daquele placard registrado cal. Mcvímenta-se a cída­porém, de caráter amisto- Em .Ioinvíle. Sabe o cam o,e esportiva ante a apro­.so, Sempre despertam peão. da Liiga Blumenauen- ximação do memento deci-elas a curíosídade do pú- se de Futeból, portanto, sivo, em que jogarão suasblico.: caracterizadas que que o compromisso de ho- últimas esperanças no cer­,

são pelo rótulo da catego- [e exige .esíorços e sacrifi- tame da Federarão Catarí-roia, da classe. Granjearam cios incalculáveis. AI m nense de Futebói es atletasAmérica e Olimpico, atra- de técnica, terão pape d o Gremi-, E'3Dortivo 0-véso tempo; a simpatia preponderante na pugna limpico. A eles o nossodas amantes d<? esporte-rei, Em questão o entusiasmo. incentivo e a nossa palavragraças à efícíência e à li- a .força de vontade. a fi- de confiança. .

sura 'que ambos sempre
apresentaram.
O gigantesco chóque de lo­

go mais não' tem apenas' por
finalidade decidir qual o

melhor futeból, -S'� o joín­
lense . .cu O 'bhnrtenaense.
Acima de tudo servirá para

I
estreitar mais ainda os ]h­
ços de sincera amizade que
unem dois dos mais desta­
cados centros esportivos 'de
Santa Catarina. Um jogo'
de -futeból, é verdade, mas

tambem autentica, confra­
temízação entre atletas e

dirigentes de Blumenau e

Joinvile.
Falando a respeito do pré­

lio, temos a dizer: que o l'J.1CS­
mo reune os atrativos tão
a gosto do espectador. Um
duelo que lmuito promete,

,.

Bom, B;l1. é 11' e�n(mja mágicJ1
de fios finíssimos que proporciona

a limpeza e o bom brilho das coisas -

novas,'sem rdscá-las l Bom, Bril,'mais
água e sabão, garante'às donas de

easa aquela/rimpeza admirável e

catívante que um lar convidativo

exige! Bom Bril age 1?fontamente,
dispensando esfôrço prejudiCial à saude,

.

proporcionando gd:mde" economia
e sempre sem ríséar as peças

e utensílios, -nern- afetár, as mãos!
�

Bom BrH limpa igti.aim�rüe as pias,
banheiros e peças -êsm�tadas e dá
bom brilho às panelas, talheres,

cristais, vidros� louças, etc.

Pretende realizar o GEB
um forneio intermunici­
pal de" bóia ao cesto

um: flJteblU vistoso aos des­

porti<;'tas':'daquela ·região. '

Os esmeraldinos retorna­
rão imediatamente após ó
Mrniino da peleja, que se­

rá iniciada mais cedo, em
virtude da procissão que
será realizada' elll Tijucasi•

__�����__���_�__��-�----__�----------l

Estão os responsáveis pe­
lo ,Gre:rnio 'Esportivo Blurne-'
nal.1ense estudando, os . deta­

lhes iniciais para a realiza­

;;ão de um grãndiosó torneio
de bolá ao cesto ... E' pensa­
-rnento dos alvi-negros pro­
mover uni . torneio com a

participação de agremiações
de várias localidades do Es­

tado, nos dias 28 e 27 de ju-

l'lhO
nesta cidade.

Convites seriam dírígldos
a clubes de Joinvile, F1\ria­
nópolis, Brusque e Itají, os

quais Ipor certo, tornariam
maís sensacional o certame

relâmpago de que testamos
talando. Resta saber, l.ãu

sómente, se a Liga' Atlética
Blumenauense concederé il:

necessária Iícença, uma vez

que são muitas as competi­
,programadas pará

la frente voluntario�9
pélotão' do- Tiradentes.
Detentor de elevado cartaz
nos meios esportivos tíiu-

� Dr�,Airés.GonçalYes
- ADVOGADO .:...

&eSldellela e eserltórlel
- BLUMENAU, -

Sua Brasque. 95 - :f'one: un
Florianópolis tiÍ1:ha sido

escolhida' para ser ó local do
certame nacional dé bola ao

cesto juvenil 'de 1952. Cabe­

ria, à Federação Atlética Ca­

tarfnensej e111 conjunto com a

C.B.B., organnzar.. o campeo-
11;1to, mas como sua ,situação
lluanceira é má, resolveu co­

municar à entidade sediada
na' Capital Federal que de­

sistirá de patrocinar o referi­
doi conclave.

". ",

Mais um jogadol' 'catarl­
nense acaba de se transferir
para o fu{eból cat-Ióca, E'

ele Leônidas. . O eolored ' a·

vante, q":íe pertencia ao iu­
'teból florianoPQlitano e que
já integrou o selecionado ea­

tarinense, estava defendendo
'em Curitiba o Palestra liã­

,

lia, gremio onde -atua iam­
bem o arquero Oscar.
"Ainda"neste 'Campeonato,
Brasileiro, Leônidas formou

OLIMPICO
VALDEMAJt

ADUe! e nRA1UORSKI
.

-,ADYR, ZANI e GASTA0
TICO, NICOLAU, lEGER, CARA' E RENE'

A M E' R I Ci A
BARBOSA

BADECO € ANl'ONINIIO
VICO, COCADA e lBRA1M

ZABOT, BAS'flNHOS, EUCLIDES e RENE'PLA'CIDO,

CARIONI& IHMI�
[MPORTADORES -

TUDO �ARA O AUTOMO'VEL

MATRIZ; Flori mópnlís _ Rua Felipe Sclunidt 3,1
FILIAIS: Estreito � Município de JnorianópolÍs:­Rua 24 de Maio.

BLUMENAU - Rua São Paulo�395
3 Casas a serviço do mundo automobiltstlcn Catarinense.

---o X 0---

Estoq-qe permanente de motores, para Ford - Che­
vrole.t - G�C - Dodge, - Grande estoque de peçasgenumas e Importadas das melhores procedências dos

ESTADOS UNIDOS
"

---oxo---

-Para 'seu automóvel ou camiuhân, procure 'adquiri!'melhor por menor preço na firma:

Carioni &' lrmão
BLUMENAU: - Rua S. Paulo 3 9 5

TIPOGRAFia
CENIENI'RIO LI I.
Alamêda Duque de Caxias, 14ü _. ex, Postal - 70.

�

POSSUINDO .' MODERNOS MAQUINA'RIOS, EXE-

CUTA TODO E QUALQUER SERVIÇO Ç01\1 ESME­

RO E RAPIDEZ

IMPRESSAO EM CõRES

CONFECÇAO ESMERADA

SERVIÇO EM ALTO RELEVO

BLUMENAU - SANTA CATARINA'

tM

SEM TREPIDACÃO - DE 12 E 25 HP;; .

'�

MAXIMA ECO"OMIA - PARA PRONTA ENTREGA
.... � MAOUlHAR!� �ESADA ;- ........

. .
"

MOTORES, DIESEL HJUNKERS"
MApITiMO$ E INDUSTRIAIS

."

ItEPRESENTANTE: CARL OS UBIRATAN JATAHY BLlT�mNAU _' Rua lã
de Novembro, 828 � sébrad,o - Fone: 1 2 O 5 - Telegramas "Ubíl'a" - C. Postal, 133
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Dpresgnhna-se
1'00, ;il 1l\1t-'·"lIOli,dJ _ I"�l-�t" arj ul u coroneí Arruda

Prun·;jêl1k d .. 1:,'i,')" ('lll"'/!l � l't"-,"l\l'!i, LJU!;: está vísívcunen-
:L' l.tugitdu l' t[lP". lL,c(' �lP{',><;
r �:� �tl}l�t��t;�Ht:.ttlÓ às !lul�r!­
bd. ; d., Aet-ouúut.lca, d irl­
�ill-!it.. para SL1�l residênela.
3nlkHmn";l do coronel Arr.u­

da Proença algumas expltça­
',\IN; HoLlI'!' o dt_::-:u:;Ll't':, D\:'�'la·
NJi('JlO,; que !UlO pudra dl::'.f·l'

[�wl fúc". a l''{llS,� que provo.
:Ul',1 li desastre :::>fJlíientc cu"

plJh� de termtnado f) lnquérí­
'o é que Sl�ríaJll devidamente
esclarecldos todos os pontos:
} material já está sendo- feito.
Duas hlpoteses podem ser ado
m lt idas agora: a explosão no

-entro e em baixo da aerona­

ve ou uma pa <lê! hélice que
Lenha seccíonado os coman­

dos. O avião entrou em para­
Iuso e caiu vertical como pro­
vam as árvores que estão em

'cu derredor, Por ocasião d',
desastre o tempo na regrao
era bom e o vôo devia ser de
seis mil metros de alütude":

Coluna Católica I
l:------�-

Quaudo SI; (,bH11'!el:u'anl os dnquc!\i.:\ di�\s, cstavn-n torlos
os rlisêiilUlo!'; juntos nu mesm .. lugar. E de repente Iêz-se do
eêu um esb'ül�dú, como dum vento que sopra, impetuoso, e en­

cheu tôda ;1 easn mHle êlé5 t'�,ll1Valn sentuúos. r� apareeernm­
Ihes lima" línguas corno de fngo, separadas, e 1'I>I'an1 pousar
sõbre cada urn dflt·s. {,; todos fíClti'àm cheios de I�s!)Íl'Htl Santo.
E começai-am a falar várias líng:uas, conforme ú E:spÍl'íto �huli(J
lhes concedia Ialur,

�

Ora, estavam. habitando em Jerusa lém, jUileus, varões re­

ligiosos de tõdas as nações que há, debaixo do céu. Feito, pois,
aquête estrondo, acorreram as multidões. ]� ficaram de mente

confundida, pnrque cada um os ouvia falar em sua próltrla
língua. Todos, pois, estavam atônitos, e admiravam-se, dizen ..

do: "Porventura não é assim que todos êstes que falam, são
galileus? E como é que cada um de nós os ouve falar :t nossa

língua, em que nascemos? Partos, e medas, e elamltas, c (IS

que habitam a Mesopotâmia, a Judéia, a Oopadôela, o Ponto,
e a A'sía, a Frígia e a Panfília, o Egito e as regiões da Líbia
que fica .!,lel'to de Círene: e forasteiros romanos, judeus c

também prosélitos, cretenses e árabes; nós os ou vimos falai'
nas nossas línguas as grandezas de Deus!" (Atos dos AIlósto,
los, C:tllÍtlllO II, 1-11),
HOJl;�, li'E3TA DO UIVL.....O

Fraquezas em geral
VINHO CRt:OSO'I'AnO

SILVEIRA

1.'
n
I

ll:3PIHi'l'ü
n.cr:

o,OU - por alma de Ne lson
8(;\\C1': 1.\.1i) - por uhua cie .13,:.\

v.n.í» li" ';e ..us ; 7,·15 -- po t- a.h ."

tf..l.t::.-t() dos :-)t;;. li'l)::itt'!l'O!-i; Ul.J.{
_ - por allHa de Aut.ónto VnlL<,lo

t,ú.,:l'ilnl'nlfJ; 10.::0
(t: I i ('ti Í'1ll I H� Lo ur-c uçu.
SlG. ;tlH1U\·l,'!"IIlA d.·

C,_t;-:;,(p-'j uo a uu r-mur:

:"/JIÜ - 110 "lt"U·lllfd·, jt;j
ralll1� fl,.·�·itf:'1I1 iu ; 7.00 1.-'.�

tal iln ��. f', dt, �J(,�'U:�t t'ftl li . .ir
de S JUd:-l:-' Tadeu: 7,00 ...... - nH

E D AL i-á se

"0] is.
Por isso mesmo, desejamos

-xnlicàr a urgência da reu­
'lião. 'Não há grupo com oro­
,,:·ósito de hegemonia. A in­
-lúst.ria pertencerá a quanto>,
'l desejarem prestigiar. Não
será obra de poucos; ao COl1-
rárto, desejamos torná-la pa­
.rlmonío de muitos, '

F'Ior.ianopol is, 28 ele maio
1e 1952, Irineu Bornhausen
Bornhausen & Cia.) , Aderbal
'iamos da Silva (Carlos Hoep­
-ke S.A,), Osvaldo Machado
Machado & Cia, S,A.}, A1-
berto Gonçalves (Cia , Comer ..
"ia! Exportadora), Oscar
Cardoso (Oscar Cardoso S;­
A,)' Jorge João Salum (Jor-.
'e .Salum S.A,I, Miguel Daux
Soe. Dlstrb, de Rádios e. Re­
rlgeradores Ltda.), Acarí Sil-
va (Agnieu ltor ).

Para 1,'HNfHÇOfo:S, tusôes, L�"'1'{'I';l, lt'a!:Ullt'uto ténui('u l·t;t:osittlfllto
fie :i�ü, -etc, - 1':u';[ R;!.. NHúS de sal, lueb.is, úue:n- 'e f'stai1haY••
P:.u:a

_

.l!:SlHA l.TAlU.AS,
_

\' II) l_t�.�t�.'\� ': Cr';RAMWAS .. ús:ltl:H;ào, fjweimll, c:liei.TIaçiiíl
i'ê'ifn:mumlo. 1';[1'., l·tJIU1!-§ di- j>i'i'-IiS:l., i.' t'st:IlUP:i !tê' men.i;; teVêS

F C_'( n ú s d e C ti d ! n h o

MODERNIIAÇAU DE fORNOS Jf{ EXiS TENTES
para trah:tlho mais eCOllômÍt'O

AQUECEDOl'tES ELI':'l'RIC oS llllíomátic(ls pura ôleo. comlmstívd
PIRôME'I'lWS UE CAMúHA ....L- }'mÕ!\mTROS UE UANHO
Cmlstru{)iifr, mo{1ifícnçães e l1HHlcl'nização de fOl'nos em gt, ...;t1, de {'(,nfnrmid:ule
--� CMII as lweessidal!é!; industriais dos inlt;ress:ldo,�. � 'C'tHISlIlLêlU

ltEPl:tKSEN 'l'A:.'i'i E �'EftAL lla.ra II Amí-rica do Sul:

R O T A T ! V OS
Para aco, ferro. ferro

,

.l '0'LfO (nO�V'f� V�il..\ .� iiJD�J d ""''A-t

CAPACIDA DE 11/4 A
maleavcl. altas figas
GÁS OU ELéTRICOS

,_

CARLOS THOP-J
Engenheiro Metahugico

Novo Hamburgo Caixa Postal, 73
REPRESENTANTE PARA SJ\N'L'A CATARINA:

It GEORGI Blumenau
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Constltui a lndustrta Ih

madeira um dos esteios da

economia dos estados sul­

brasileiros: Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do

Sul. Nenhuma outra índus­

tria se desenvolveu no Bra­

sil com maior celeridade,
malgrado as dificuldades e

percalços que lhe são íne­

rentes, como sejam a falta

de estradas capazes de per- ,mítir um escoamento rápi-

conforme verificou a re­

portagem, foram dotadas de
moderna maquinária, prin­
cipalmente as duas prjmei­
ras, que funcionam com ser­

ra-fitas, o que lhes garan­
tem consíderavel produção,
A serraria, de Rio dos Pa­

tos, dispõe; além õ; mais,
de máquinas que permitem
um aproveítamento quasí
total das tõras, ou seja, dos

refugos da madeira, que são
utilizados na confecção de

cabos' de vassouras, .soalho,
forro. tacos, caixas etc •.

repurtagern teve oportuni­
dade de percnr'rer as regiões
madeireiras mais ricas do

Estado, verificantlo essa

confortadora situação. que
vale por uma verdadeira

conquista, Visitou diversas

serrarias de' propriedade ela

firma' HUllida" - Compa­
nhia Industrial c Comer­

cial de Madeiras - uma das

UMA VI3'1'/\ DA SERRARIA "PALMEIRAS", DA PRESo
'!'IGIOSA OR GANIZAÇAO

do e eClli!fHlIi('f} lI;\ produ­
�á\}. !JS Irequentes lnterreg-
1m:> .11<\ exportação e outros
que transformam essa ati­
vidade Hum constante risco

para aqueles que nela em­

ueuham seus {'apitais.

'F;Ul!J<Jra possua, ii Br,uo;i]
vastas rr-servas Ilorostats,
situam-se elas, em sua ma­

j(iría, a distanctas consida­
raveis dos j11}1,j,'JS (In cmbur­

que e dos llrindpais centros

oousumidores, resultando
essa situação num acentua­

do eucarecímcnto {lo prc­
duto, 1<:!i5C encarecimento é
de ta! ordem, que coloca {I

exportador nacional em si­

tuação desvantajosa em re­

Iaçâo aos produtores de on­

tros pa ises, que, rllspondo
de mais facilidade de trans­

porte c mão (te ôbra mais

barata, podem competir nos

mercados consumidores C0111

preços mais baixos. Agor.t
mesmo enfrentam os madei­
reiros nacíonals uma situa,

eão IHH' demais aflitiva, com
o cerceamento rio regime
de 4éompens;u;àn - uníco

que possibllttava ao expor­
tador nacional a coloeacâo
de seu produto nos merca­

dos consumídores em igual­
dade de condições com con­

currentes de outros países.
De qualquer modo, a in­

dústrla em apreço continua

prestando sem; beueficios,
empregaudu mllhures e mi­

lhares de trabalhadores c

levando o progresso c a ci­

vilização aos mais afasta­

dos recantos {lo sôlo patrín,
Instalam-se serrarias no

selo das matas (\ 'logo, em

seu redor. começam a sur­

'gh' HUr!:seentel! povu;wõe§,
com escolas. f,u'm'Ídas, es­

tabeleebnentos comsrelals,
etc, � Estratias logo come,

çarn a sulcar a região f) fI

panorama, poucos ;P1OS a­

tráz ag réste, se transforma

e a l'egiilo iH111l'f){h:!.ivll. logo
come';a a t�!!rili!H�l�er.

'As gnllHIE5 cml'l"{�:,;as �x­

plonuloras de madeira se

Vl\!A )'If;TA DA SERRAlUA l.IDER n1\ "nNJDA", I,OCA LIZl\Ui\. EM RIO DOS rATO S, NO rrIUNICI'PIO DE CUR I'!'IBANOS. EM PRIMEmO

PLANO VÊ-SE A ItEPRl<:SA DA USINA DE ELETRI('Ilh\ DE, PROPRIA, qUE l\IO\'I,vl ENTA A INDUSTR.IA Ii: QGE :FOR\'íECE ILUMINAÇAO
�____ I>I\R.A AS CAS,,,_S DOS FFNCIONA'RIOS J>: OI' ERARIOS DA EMPRÉSA ---�-_;_"'-'-..;_

mais prosperas das existen­
tes nésta região,

1:\.. "Unida" possui a ser­

rarias, todas em pleno Iun-

cionamento.
Acham-se elas localizadas

nos seguintes lugares: "Rio
dos Patos" (Serra Fita) e

"Ponte Alta" (Serra Fita),

ambas !w município lie Cu­

rttibauos, em plena faixa

dos Jlinhcirais; "Palmeiras"

e "Volta Grande", 'til mu·

nicípio de Lajcs: "Rio Nu­

vo", IH) municívio de nu­

porUllga; "Santa RI].,c;a·', no

munieipio de Illdaial; "São

João", no municípIO de A·

REfCHOW E

!}ER!\!�NO JPEtaóR. JiIRET OR-GERENTE DA OWJM·;t·

1A(510 E Afl:Vn:-.rISTRADOR DAS :-iERRt\RlAS E!VI }_,A­

,i1';S E n RH'lHANOS, RESPFCTJVAl\lEN rI.:

�P?; i ..:-�(

deve em ;;r::lm1c-- parte :1-

cono:jU!st<l {�I.' sertão c B S\'.o\

tnmsfui'ma{;âv em aprecia'
veis foutes de j'eceita iJara
� pais_ Recentemente, nussa

Assentada em sólidas ba­

d5rigentes
Acha-se" assim,' assegura­

da a continuidade da indus­

tria por longo tempo e,

quiçá, indefinidamente, ets

que, no momento, uma das

sérias preoml1)açÕeS

tante fil'lua se l'lln,'enfl'a UIJ

refloresiallvmttl rías áreas

que eXIIIQl'a, tanto para as,

seg,irar novas l'I':8CrVaS flo­

restais para I) futuro, como

para não deixar a terra des­

pida da sua. vegetacâo, que,
como se sabe, acarreta g ran-

�

deli transtovnos.

FROTA DE CAMINIIÕES IDEM,

Além dos caminhões que

enntratam ° transporte da

madeira aténs portus d�, '

embarque OI! centros COI�'
sumírlores do país, possui a

"Unida" uma Iróta de oito

carros em constante ativi­

dade, que llermitem um es­

coamento rápídn da pl'IH]U.­
ção de suas serrarias.

tom efeito, durante a

cursão que fizemos às lHO­

prtedàdes da "Unida," tive­

mos ollOrtunWad� de lEi!es­
traI' demoradamente com o

dinâmico �H�'eior - glH'cnte
dessa firma, S!', Augusto
Reíehow, um dos líderes da

indústria da madeira em

Santa Catarina, e sentimos

o seu desejo não só de pro­

mover {} rcHorestamento
das áreas onde funcionam'
suas serraías, como Lambem

de divulga!' a necessidade
de recuperar a� regiões de­

vastadas no alvorecer da

indústria m:u.leireira, quan­

do a questão do reloresta­
monto não 'se fazia sentir

tão agudamente como' ago­
ra. Naturalmente, nos pri­
mórdios da índustriaHzação
da madeira, dada sua abun-

vamente () sóln que se res­

seca da vegetação de que
necessita. Oxalá outras pes­
soas interessadas na i íudus­
-tría da madeira sentissem

EXPORTAÇiW

Além (l!1S mercados na­

cionais, a "Unida" exporta
madelras, bem assim tacos

para assoalhos, de canela e

peroba. assoalho:::. afluela",

rodapés, 1urrn p;l.ulista, re­

serrados, caixas desarmadas

e cabos para vassouras p�"
ra diversos países e c,ontl­

nentcs, c01:flo sejam !\rgt',n­
tina, In;latcl'l'a, Australl:l,

Africa, etc. possui trapl-

I SR. AUGUSTO REICHOW, ílIRF.TOR,GERENn: DA "U·

I NID.t\ • f. FiGURA nF REA.I, k,XPRl:;\iSAO xo« !HEHHl

I
---- INDCS'lRJ.!U',S no _V:L� •

DO ITAJAI'

ehe, depósitos, secção de be-

\nettctameuto - e embarque
de muietlras em Ita.i�i. \
RESER.VAS FIA)RESTAIS I

batalhadores e de l:trg'a vi-.

são, a "Urrirla" se fez pJ'O-

�.,
de lei, como sejam canela,

!

I
rapida-

'I
I,'lH'ictál'ia de grandes nlsel'c

vas de pinheiros ]!Of> muni-

]lCI'ü,ba, cedro, etc.; nos mu­

llícíllios de Imlaial e Ara­

qua.rÍ.

xaquarÍ e "Itajaí", na ddad" I
do mesmo nome. f
""""'w- '",,�lZ"-\'IHtWi"SF"1 UMA :VISTA DA SERRARiA DA "UNIDA" El\l mo DOS PATOS, JUNTAMEN"'l'E CO

MODERNA 1\IAQUlriA'RIA" f1'ENCE 'A MESMA_ o MOVI lVIENTO NA VILA SE TORN OU i'AO IN'l'ENSO QUE SE FEZ N E C E S S A R I o A

As serrarias da "Unida", CONST�UÇAO D E UM HOTEJJ, ARAMAzEM li fiAR
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rá com 945, o Estado do
.Rio com 769, o Rio Grande

,

do Sul com 757, São Pau­
,lo com 663, Paraíba com

612, etc .. O número maior de
registros foi no mês de ou­

tubro de 1951, com 1.208
inscrições.

:AGàIGUETURA.' III��
-

'

III Odacílio P. Sousa

Adubação para o t rigolre;z;����o1f::"de
A, -produção tritícola na- opdraçãQ , místure o adubo

cional pode ser muito .au- com a terra. A adubação é

mentada pelo 'Uso de adubo�., operaçã;o simples; os peque-
Com o mesmo dispêlÍdi� de' nos agiicultores' poct"ein fá-
trabalhos: e de capital,: po- zer o serviçq a m,âo e, os

de o agricultor, colher na ,grandes com máquinas a-'

mesma área, até 3, e 4 vê-- propriadas._ .Se, fossem adu-
zes mais trigo. Além disso, badas todas <is .terras destí-
o uso .de adubos, torna .os }'ladas ao, plantio do' trigo,
trigais mais sadios (menos, 'poderíamos contar, com u-

sujeitos às doenças), mais ma safra� no corrente ano,

resistentes ao acamamento pelo menos duas vêzes.

e até mesmo mais precoce, malar, Cc isso com os rnes-

isto é, amadurecendo mais mos esforços, inclusive com

depressa. E' verdade que o quantidade de se-

emprêgo de adubos aurnen­

ta um poucó mais as des­

pesas. Esse maior dispên­
dio é, porém, largamente
compensado pelas vantagens
antes expostas. De um mo­

do geral, 'e tendo em conta
os l;esultaõos dos já nume­

rosas ensaios de adubação
efetuados nas próprias re­

giões trttfcolas, o Serviço
�(> Expansão do Trigo" do
Ministério da Agrâcultura,
vem indicando o emprêgo
do hi9<;!rfosfato

-

de cálcio
{de preferência) ou da ia­
rínha de ossos. à razão de
250 a 500 quilos por heeta­
re (dez mil metros q. adra- '

dos). a que éorrespondem
25 a 50 gramas por metro

quadrado. Esses adubos po­
dem ser �spa]hados a lanço,
uniformemente sabre o ter-

reno arado, \1;Intes de gra­
dear, para que esta -ú�ti;na

Canibalismo
das aVes'

conjuntiva ocular.

A etiologia dessa doença
tem, sido bastante discutida,
sendo apentado como seu mais
provável agente, pela maioria
dos autores, um gerrrien pe-:
queno e imóvel, pouco resis­
tente à ação de calor e dos an-;

tísétícos -.o "1:femopnilus

ra;,e 110 outono, mormente nos .parecímento .de um catarro
'galinheiros onde haja poúco mucoso, esbranquiçado nas

'higiene e em que as aves 'se- vias nasais.: que se torna de­

jam submetidas a tuna ali- pois purulento e espesso, dis­
nientação deficiente. 'secando,se em tórno das nari-

Uma ,vez surgidos ,os prí-. nas, obrígando a ave a mau­

melros casos, ela pode propa- _ ter q. boca aberta para poder
.gar-se fácilmente a todas as rcspírar. A inflamação se pro­

aves, quer' pelo contacto, quer paga depois a conjuntiva. a­

pela ingestão de alimentos ou cumulando-se o oxudato no

água contamina-dos, com o e- seio ínrraorbítârío e provo­

xudato nasal -das' aves doen- cando tumefações na 'cabeça,
tes, fechamento das pálpebras e,

Nos, casos agudos, a "Corl- até; em, alguns casos, destrui­

sa ínfectuosa" evolue em 2 a ção do globo ocular.'

3 dias, após um período de Além dêsses sintomas. as

incubação de 8 a 12 dias; nos aves doentes tornam-se ína­

casos crônicos a mesma pode peterites, emagrecem c apre-

durar meses. sentam diarréia.
O tratamento da "Corísa

A mortalidade causada pela
"Cortsa íntectnosa" é variáve,l

1 cm3, têm produzido, tam­

bém, resultados satisfatórios.
não sendo geralmente muito
elevada. ,

As aves doentes devem ser

A doença se inicia com o a-
separadas das demais, dando-

se-lhes boa .alírnentação e

transfertndo-se-as para um

local sêco, bem ventilado, na
qual se procederá, diáriamen­
te, uma limpeza e desinfecção.
ínfectuosa", quando feito lo­

go após o aparecimento da

doença, permite H cura. E' a­

conselhavel fazer Institulacoes
ocular e nasal com uma {las

seguintes soluções: do ácido
bórico a 2%, de adiro I a 5';;-,
ou do pergamanato de potAs­
sio a 2.%, pingando 3 gotas.
três vezes. ao dia. A'5 crostas

.que se acumulem em tõrno
das narinas devem ser remo­

vidas, assim como exprcmí-
das as tumefações dos seios

.ínrraorbttártcs, fazendo-se an­

tes uma incisão sôbre as mes­

mas, ou simplesmente comprí­
mirido-se-as com os dedos,
para que o exudato possa salr

pela fenda palatina. As inje­
ções diárias de Urutropína em

solução a 40% , na dose de

fi área
em proporção ao

terreno pel'tencer.tt;! ou aluga"

u�:" _�senle: dá drogas antibióticas
O!!�!C'�..!� a; primeira dami do Chile·
Markmann de Go 1 _.Ro"a na luta contra 'tos doenças

eml
beu pela primeira vez o título �le

. .

nza es VIde.a vos� p ís" "M- d M d"
. '.

prrmeira dama do Ohil ., .'
ai . ae o � un o' Instítujdo :pelo

da recentemente
I e, esCO':I:- -, "4 Senhora Gonzales Videla, vi Comitê das Mães Americanas.

,
para personlfl�_ ·t'

,
"',. -.'r k de vreee

,

cal' a .figura de "M- d
-', ar ava a ""ova x or on e rece- -

;�Ei:i�:il::U�r.1if::� O�:,_ -a�I"'c-"00-'-
-.

dtIlID11nn-,lo-
-

9 -C9JJ9C11dgdO
�a. especialmente destinada a U U U U UuOO
mfancla. O donativo ínetura-

::.��. ;�:r.���ti'" �tr,poo- �e resisteucia ao frio
'SCHENEC-Tl<.DY, N. Y. (Gr(J-� "AEoperações,de,noss·�Mf",Ç&" ISlIi.alR oulros prOdutores a igual

t;�!�;r€�:3��II,'r-":a"I':a-':'m':";"e','n'lo- dad'o· "a'o·'· alg'odaflllP'o e' la-
perroso o conheCImento das mo'

I
'

dificações,& qu: ,o organism� hu;ll\IOVIMENTO P�RA OBTER O FINANCIAMENTO DO GO VERNO 'A JUTA, l\-IADEIRA E CERA DE CARNAU'BI\.­

m��_o _

esta sUJeIto nos ch)l1as I PREÇOS QUE NAO PODEM CONCORRER NOS l\1ERCA1JO S INTERNACIONAIS - POLITICA ECONOI\HCA ERRADA
fno:. ... _

,NECESSARIO O BARAT EAMENTO DA PRODUÇÃO
-

Ha duas IdeIas erroneas mu'U f
'

York. espalhadas sôbre o frio _ disse WILSON AGUIAR ' ecosomia, n: o que é pio�, pO··-1 go�ão e com cm-ater socaI, o

ea-l
compra. pelo governo. lI: com a

Falando rr.um programa radiJ- êle. De fato, duaS coisas ficaram (Dos "Diâ:riOf'l As'Sociado"·) que produzID10S caro c nao <;:1 so a madeira. Afirmam os 'e- cera de carnauba, está a iuta

fônico, patro<cinado pela Genel',),l ccnstatadas: 1. Esfregar-se un' RIO, 28 (Meridional)' - Softe contramos mercado para coloca.' fensores dos produtores de mr, Os industriais de tf!cidns alc�'l.'!1
Electric-,' Dr. Lange, declarou qw> D1embro congelado com neve ou.' {) Brasil, no momento, 'ai conse- () produto, recorremos ao rrovel'- "-leI'!"" que as ser-rar-l'a" d

-

t�_" � eRcjam quc41ao em capitais para a com-

:J cxam,e de animais sob a in- 'de qualquer maneira, mantê.lo fluências mais sérias do regime' n�'. para que este_coml�re a sal'�a apenas, fazer lISO das divisas JhO pra da safra brasileira, e of' 1'1'0-

fluênciá do &lcool reveia que t). frio, agrava e não facilita o tra- mflacionário em que vÍ\'eu. E ",- ac�ma �as c?taço:'5 l�1ternacl�. por�iOlladg pelOS seu tl'abl'_'hO, dlltores -já se estão rcvnÍ!]lJr. ;l,t'

fdo, extremo dilata,o,s vasos sa',l tamento. 2. Os voluntários d.:L-; so porque o que está em criSe nms_ Nao fOl ouba co:sa o q�e em lmguagem clara, desejam ,y ra bt,ter às portas 'do gO'-Pl'

gUineos e acari'eta, uma perda regiões frias do norte que se são os setores de 'nossa produç3/l aconteceu com ° algq�o e a IrJ. m�deireiros que o governo pel'-I no,

ti,!, calor mais rápida no organi,:;- submeteram a. provas não an"�- exportável. Nos acostumamos, Para operar nesses dOlS setole:> lTüta & troca de madeira por ge·

In0' Além disso, o alcooI, ob:i- sentaram resistência eSpecial <1J as.sim foi durante a gu()rra e at,S terá o Banco do �r�_sil de, diS.",1 ladeira; ,automoveis e ouuas

te-r& o., sentidos necessários pa' frio, O voluntário mais resisteu. ciois anos passadoS, a coloca.r pender perto de 8 blhoes de eH,,' mercadOrias da mesma clas"c,

ra. que o indiviÍiuo tome as IlOS� t'3 foi um homem que nasceu e nUisa pro'dução pai" um preço c' zeiros. Ago.ra surge" tambem C,-,!?: I Atrás, da madeira caminha a ce'

slveis medidas de proteção. mora na Flórida. levado, tal a escaS5ez eristente a mesma Impetuo'Sldade do al- 1"3. de carnauba, que tambem 1)e,

no mundo. Agora, todavia, os \;le o amparo, financiamento
'

e

países devastados pela guerra ..
--o-o-o-o-o-o-o-o�o-o-o-o-o_:_o-o--o--o--o--­

estão Se recuperando e os :pr:}- ;lmmIlIllIIllIllIlIllUlIIIUlIIIIIUlmIllIllIIllIllIllIllIlIllIIllHlIllIIIUlI!II'..l:

E;a:��:�;�;I;:�:���i�:;�; ,==_�Dr- Jose' M'ede',-ros VI"elllra ==_�'países europeus estejam 'produ-
...

zindo nos indices de antes d'� -

-

�Iuerra, pelo' menos os trabalho;;, :: ADVOGADQ ::

em suas lavouras e fábricas, S"
= Rua ,13 dé Maio, n.o 16 ,

::

vão. processan'do de maneira a = Caixa Postal 150 - Fone 245 -

DE preciável, o que yem oferecer:: "Ita:jaí - Santa Catarina.' ::

AIf d B
· obstãcul" ." p,,",o, alto. do �."'I"'"III11"fI'" IIUIIIIIIIIII"IIIIIItIllIllIllIlItIllItIlIlIllIlUIit""l1ll11il

;
re 9 runnet �::;;;;;U;M;'�:::" femwegoifaiiTolra:veriiiel�õi

do pelo concorrente, varieda-, Alam'êda Rio Branco nr. 476 _ B!umcllau _ S. C.
(lutoras se opeda essa transfor-

de de verduras, légumes e se

tU CASA ESPECIALIZADA EM GENERO ALIMENTI�
::;!o�. �on�;:�m�!OaS�r�!U:â� na IlIIn�u'slrl'a a VJ1Coladesenvolvimento, bom gos o caua vêz a preços m�is ele"ado"

_ _ CIO ,DE PRIMEIRA QUALIDADE E BEBIDAS NA-
= v -

e capricho na 'Jrganizaçao aos ClONAIS E ESTRANGEffiAS perdendo a oportunidade de CO'l-

canteiros, 'sisteu!as de aduba�
corrermos no mercado interna.- Seggundo 'divulga o Serviço do

ClonaI o jI,uetem profundas' "c I I:iformaçãoA. gricola do Minis-

irrigação .dotados, etc. graves ,conseq-..tecias 'em no·ssll. ter�o da Agricultura, 'na Europa

______--'__...,;-------"--"----'------,--;__----------------'----
estao sendo empregadas lâll1ÍJa­
das de raios infra-vermelhos na'

criadeiras, com grande sucesso

e �ántagens sóbre os proceSdo�
antigos de aquecimento. As ins·
talações não são complicadas.
Ao contrário, são bem simples;'
a:;: lâmpaldas ficam a 30 Cll�. no

SQ10, e basta. un,a vara cada
metro quadrado. O te�npo últil de
cada lâmpada está calculado En':.'1

3.000 horas. Entre as vantagens
da. utilização' dos raios infra­
vermelhos,: podem: ser citadas u.'

seguintes, principalmente:
1.0 o sistema permite aéraçao

,

Inelhor, da criadeira;. 20. ha mai".,
'espaço pasa 08- pintos e a eir_m­
l&ção ' é ,�nfeiramente livre, sem

�'Corisa ',� Infectuosa 'das

J;ives"s Jal:nl;l�n-�'� chamada -de

;'Gosrpa", ':,GÇlgo" QU, "Catar-
1'0", é tn.P-a ,dÇlcnca que ataca

pl;inQipalni�l1t�, as galinhas e

os perús e que se caracterísa
por uma. iI;lfÍ1tmação da mu­
cosa e dos seios nasais e da

Para evitar,
entre as aves,

também

época do

ano, .oeorrendo, porém, com

inaior !requencia na primave-

lherada de sal comum em ea­

da quatro litros para a agua

dos bebedouros, durante dois
dias. ' ��I�I.
"Isto, entretanto, só deve ser

, feito depois de manifestado o

c!Ulibalismo no galinheiro e

nem a quantidade de sal nem

o prazo de dois dias devem

ser ultrapassados •

I

uenrlC

Fiação, Fábricalde Tecídos
- lfii

Tínturaria
Blumenau

"TI

-� ltou pava Sêca
Caixa Postal,1�"56
Telefnne, 1 3 4 7

.-l.

POLICIA ESTERIL

Dessa maeira esl'amos cxe':Il'

tando, com grandes oesva.1L"

gens, a politica economica jusl i­
flcalista do presilente Perun

que, aü'avés do IAPI, fez do

governo o intermediario entre os

produtores e os consumido[{'15

estrangeiros e nacionais. A de<;­

vantageni é que o governo ar

geritino obtinha, com eSsa tran·

sação, um lucro, extraordinario,
e ° governo brasileiro E;stá com­

prarrdo por um preço para ven·

der por outro bem inferior. :-ra

verdade executam,os, uma poHü­
ca errada _uma vez que estam05

incentivando lavouras· deficita-

Armazem e Sorveteria'
AVENIDA

rias, que a-nualmente apresen­
tam DS mesmos prohJemaf'. Se
não nos é posslvél produzir !""

algo'Jão ou madcira, aos preçLJ5
internacionais, que se liinite eS,

sn. produção apenas ao eonSUfi1)

interno. Do contrario, é foma'1.'

tar um encadeamento de problc-

. "

os inconvenientes' dos outros lU&­

todos; e_ 30. o§ pintinlhos a!dqui­
rem rápidamente, bom pêso,
15% & mais do que os mantidos
nas criadeiras antigas, num

mesmo espaço de tempo. A Í'l
dustria avícola européia, como

s.! verifica, beneficia-se Ue tolas
ar; descobertas da Ciênda.

!Ílas cuja soluçiio não pode "er

encOll{rada senão co mprejuizo
da coletividáde. EsSa a tese que
deve S�l" difundida entre todos

os setores 'tia ,produção nacion:Jl

IJara que venha o Brasil, a e­

xnl1plo das outras nações, a �{1

l'eeuperar. não dos efeitos mate'
"iais da guerra, mas dos mal",:;

provo<:.ados pela"wfla.çilo.

sua casinha .u·m Relojoa.ria
Catarin'ense S .. AIm

• =a ,PERfEITO se EfiCIENTE" ..

o MAGO ESTABELEOM:ENfO DE lOIAS fiNAS

UMA GRANDE MARCA PARA· O MELHOR FOGÃO
LOCALIZADA EM NOVO }ii AMPLO PRE'DIO, ..

ESTA' DEvm'AnlENTE APTA A SERVIR SEUS

!NUMEROS FREGUEZE§,
. �

DADES EIYI JOlAS PARA

POSSUINDO VAR·IE,

o nlAIS APURADO

E FiliO GOSTO

FAI.,ANDO-f{[1; OU PENS ANDO F.l\T AF.-
TIGOS PARA PRESENTES, 'COlH.O CRm·
TAIS ALABASTRO, PORCELANAS, TALHE­
RES E OUTROS TANTOS ARTIGOS DE 0''1'1-

CA, O NOME DA RELOJOARIA CATARI­

NENSE S. A. (RECA) SE IMPÕE PELO SEU
CONCEITO E SEU PRISMA QUE E' BEM
SERVIR A TODOS QUANTO LHES DÃO
PREFERENCIA.

Rua ,i,·Sde Novembro'
Rua· XV,· de Novembm! flor. 459

BLUMENAU Est., dff Santa (�d�rin�
--

---,
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Mas as fir- � entendem, assim, que .estão

f 'perdendo'
'

o seu tempo' e
empregando mal as suas e­

nergias, na China, e que is­

to as' fará perder" terreno,
,
em outros mercados do Ex-

já as firmas br itanicas ti­

nham entrado em contacto
com as autor-idades comu­

nistas, tratando de <ldaptar
a sua s tívtdadé

'

to. nova or­

dem, d�' coisa, (I que af'lnal
era vantajoso ,para os dois

pa íscs, porque, se li propría
Russra procura, com conte­
rU1CIll'; econômtcns em Mos-

cou e de Ir,ds pcocessos ao

seu alcance re>fabelcr�r e

desenvolver as suas trocas
com o Oeste, é Indubltavel

que as necessidades da Chi­

na, nesse sentido, serão in­

comparavelmente maiores.

Tais, 'entretanto, deveu'!

ter sido as condições cria­

das para a atividade dos

comerciantes britanicos, que

eles propríos acabaram, co­

mo vemos,' reconhecendo a

impossibilidade de manter

aquela conduta. Os telegra­
mas apontam o efeito que
isto terá inevitavelmente so­

bre o plano político, contrt­
buindo para alinhar a Grã­
Bretanha pela posição dos

Estados Unidos, contraria

ao reconhecimento da Chi­

na, embora o "Foreign Of­
fice" não pareça estar en­

carando ainda, a sventualí­

dade de uma ruptura de re­

lações díplomáticas. Para a

China, porém, a pior das

consequencias será a de co­

locá-la ainda mais na de­

pendencía da Bussla.

ª1nmUnIUllln�nUtmm.inuUllllnlllnmni'Ullm'�lllr;UlÚimnllln."..:

� IUM,ENTE O VOLUM,(
,

" �
::DE SEUS 'NEGOCIOS EM BRUSQUE ,E REGIõES CIR-::
ECUNVIZINHAS, li'AZENDO UMA PUBLICp)ADE EFI- E
ECIENTE ATRAVÉS A ONDA DA "

'

=
E RADIO ARAGUAIA 'DE BRUSQUE LTDA. ;:
:= . Z Y T-20 1:580 Eles. E

Ji1nf0rmaçôes l' anânelos nesta cidade: RADIO CLUBE, 'Rua ª
'-::1: '. 15 de Novembro, 415

'

,,::;;
�mmlllmmJlnnnmllmlllmmIlUIlIIIIIUllJlllllmIUUÚUI'UUI!lIIl!Ii;";

govern,o da Chtna ,uma no­
la, declarando que as em­

presas' comerclals .; brítant­
cas com ínteresses naquele
país resolveram encerrar os

seus negocíos e retirar-se de "

ãá. A nota, segundo os de-
,

talhes fornecidos ná' ínfor­
'mação. foi. !!nvl:w.a a pedi­
do dBS propr ías empresas
COmen?ISIS. que se julga­
.ram impossibilitadas de con­

.tinuar- as suas ,a�vidades,
em 'vista das restrições e e-

xigencías "paralísantes' que
lhes eram feitas pelo gover­
no, comunista de �eiping.
Ao que parecer houve taW,­
bem um fator complemen­
tar a inflúil' sobre essa de­

cisão. Desde que o' .governo
Japonês decidiu assinar o

"seu tratado' de paz com a

China, tomando
presentantes deste país o

'governo estabelecido por,

Chiang Kai-Shek em For­

mosa.: em lugiu' do governo
comunista de Peíping, este

ultimo adotou uma atitude,
em face do ,Tapão, que se

considera como dostínâda
a impedir por completo o

'restabelecimento normal do
comércio �lpomco, com a

sua vizinha continental: Em

com a China
BARltETO I,ErrE !'ILHO

SOMENTE NA.

Casa do AmorinanoS.A.

,

"Estas .círcunstancías, que

são relatadas pelos telegra­
':; .mas de .ól'item; conduzem as

'reflexões ilustrativas.' Os

primeiros, por ordem crono­
lógica, e os principais res­

ponsáveís pela política de'
reconhecimento do governo
comunista chinês que abriu

uma crise tão seria na es­

fé" 'da ,cooperação inter­

'nacional entre a Grã-Breta­

nha e os Estados Unidos, fo­

ram os, comerctarites brita'

nicas com negocíos naque­
le país, Sem falar em 0\1·,

í.ros, 'qúe hoje, se reduzem,
a Hong-t<ong, os interesses
comerciais orltanicos na

China datam de cem anos e

sempre foram de um vulto

importante. Assim, muito

antes que a questão dr) re­

.conhecímento do governo

de Mão Tse-Tung houvesse

sido posta. sobre o plano po-

lítico, antes mesmo =lUC

Chiang Kai-slrek houvesse

sido expulso das suas ulti­
mas posições no conrinente,

,

RAOIOS,' RADIOLAS, TOCA DISCOSf,
VA LVU tAS de' t._0.5 �

DS ,tipos,
,

",., ,reças baixas,

I,TYRESOL13S"
A .

maior organisaç ia de recondicionamento de' pneumáticos
dQ mundo, não é: recautchulagem e sim, um novo méfodo
patenteado para aproveifamento dos seus' P II e u s 'I i sos'
Conheça "T Y R E 5,,0 L E S" para usa'r no.seu carró tam�
bérn, em qualquer famanho e tipo de desenho dederrapagem.

(om�nkamqs fambém ao.distinto,cOJlsumidól ,que .lemos, em
estóque pneus nóvos e tamaras de ar das, principais, 'Iábri..

tas nacionais por preços exepcionais.

fi A T E R I A S. Amerlcanas,
tas, ces 2.115,00,

Atenção:
I�I ..... M A J) o R E S (aparelhos pa. Hhm.r) j

P R O J E T O R E S mudos e SQl!U!'US;

F I L M E S : desenhos, esportivos. comédias,
ete., ele 16 mmtr ..

Regeneradora de Pneus

MENORES PREÇOS, AGORA NA

W�LLY SIEVERT

"

:! 'foi aleançad'O. '" '

,

i>0I' '�:x:emplo: ".Já. é possiveJ
produzir mais a.lcool penil-etil'co
Que constitui importiante elemen

i<l de pe'rfu,Ine de rosa, ,em' un,�'

simples: unidade fabricante d-i!

alcatrão e carvã.o do que iI., na-

SCHENECTAT>Y. tn,,� P"'kd���u!" ,,�oep",�p� [!�,��n�,!� Casã
(Globe Press) _ .A manuratuvo

.doa as áreas fértc,is do 1l11l11d< de síntese produztram um p"'....

ío�sem convsrtidas em parado de cheiro semelhant.e,
'<i�: produtos quimicos aromát,'iü,OS raie". " .r-ras não idêntico ao do produto
tem tido um desenvolvimento" fe

� , "Existem neste pais '-- )1I'(lS"",)-' natural. Julgou-se ('ue se tra.t',t-
nomenal, e, atualmente, os per-

a

tumístas norte-americanos 'Ilis- guiu"o Sr, Fiorc .- vár+os [mpor-: .va, de um produto, puramente
, taoores que se recon!�tll1," viva- stntétíco, até que foi descobe-ro

Põem de cêroa de' 400 produ,t:ns', ,mente, dos dias do principio {lo GU" um de seus componentes p

químicos aromâttcos.jque- podem .sêculo em que os pequenos es- xiste num óleo natural estudll..j�
SIÚ usados em combinações: e

,

ttJqueS' de produtos qulmtcos a' na Austrália.. Nesse ínter+m, o

variações quase ilimitadas. rcmâí.ícos recebido" do exlericl produto estava sendo fabricado
Essas revelações foram pelo Sr ,eram' guardados em adega•s por- ern quantidade apreciável, par»

A, Fiare, falando num programa .que valiam centenas d" '<lõlun'·' ser usado na perfumaria, E'!<p
radiofônico cientifico, patrócjna- "per libra. Hoje, dispomos f]" to- mesmo componente, const.itui ho-
do p'ela, Genera,,I Electric;' duran-: ,

neladas dêsses mesmos pr-odu- j3 a base para a sintese da Vi·
t� o qual ,expôs as dificuldades ,tos, com padrões mais elevlHtú' I tamina A usada na indusU':a

que tem de enfrentar a industria 4e pureza e qualidade e por um fa.rmacêutica.
de produtos aromátlcos ,

s;ntéti·
,pT eço que representa apena..0; U" ,

CQS, devidas ,principalmente" à
" , 'm!1 fração aos antigos prc";c.,,

falta de ,conhecimento 'adequai!i) <lo importa.ção",
dó olfat!).

'.9 emprêgo dos produtos qui- Nos, Bastidores do Mundo'

·r:i����:��ii���::,a.�f.l����i;��iO Amor De Dertucl"a-que surge uma nova md�strta ' - .'
',observou o Sr. Fiore - os odo- . _

- ..

'l'ántes são empregados ou p3.r'l, Neto
'

esconder um cheiro desagrad'l.-
Por AI n:, ,', Bcm, eu não cflperava:,

'.:(.1 irierente ai} novo produto ou
A criada abriu a pOl'h, c pc· "Não esperava o que?" - p"r-

r.ara perfumar o produto, de, U1o"-
ãiu a Ra.fael Piantagaino q"e guntou Mercedes.

(l:J a torná-lo mais atraente.
cl"t,rasse. "Que a senhul·;}' [US;;p. tiiú ..

"Na verdade, temos progredi.
:Mercedcs () e"pel'!:l.Va, na� hibli'J- tão jovem"". - responUeu Ru.

do muito, 'desde os grosseir.)s
té!�?'. � fael.

n1.éhodOR us�dos na antiguidad�. .
RafaeJ Piantagaí.no nunca 1: ... - 1\:leI'cedes riu. Rafael. a'O ve..... -

, "ia visto por dentro mna, Cilsa lhe a dentadura perfeita, teve
11; o caminho qu� temos diade '

dt) nós t.alvez Seja ainda, mais
IUXllOsa. desejo de vira,!' esrov<'i, d" deu-

longo o TIlais árduo, f.an1.lJ� ,,,ii»
N f�1l1 havia jamais fala,b dI' t.es ...

os problemas TelatÍ\'o- ao olf:>ICl :��:�i;O�ll lt�����l <;��;l,:a �::�c:� ,"Sente-se" - com'idou a U011"1.

(\ue ainda precisa.m ser !'flso!vi-
'-'es. I

aa C'asa.

d'Os.
. U Rafael assim (} fez. E ,ficou Q'

"O senhor parece indf:ciso', ..
- comentou Mercedes venda

que o rapaz se hayia quedado
imovel á entrada da sala,

"Perdão :__ ;murmurou, êle dar.
do uns passós' ã frente.
"Eu 'não esperava qUfl a'RPn[l(,-

FILIAL
CRICIUMA

Rua Ma,rechal Deodoro S!il.O
EsC' de Sta, Catarina'

JOAÇABA'
"

Rua Quinze: 1 :; 2 ti - Blumenau

MATRIZ
BLUMENAU

Rua Getulio Vargas s/n.o'
Telefone: 1228
Caixa Postal; 460

End. Tel.: ' "T Y R E S O L E 5" D I S G {) S: ',A maior e melhur discoteca!

R A' D I O s. desde �15,OO;
Av. Rio Branco s/n.o
Est. de Sta, Catarina

!t A D I (j L A S: I1N;de,2.!I5{),Il!I;

A C O R D E O N S
Italianos, Bering, Tupy. c 'J.'odescllini, de 4 até 120 baixo!;.

,

2

diplomacia
nin.. e mesmo en,re sorrisos' &,. a <lip!olll"Ja, Gabriela ,Jlnstra)

filáveis graças, a (!ompreensão e:; 't.em sabido dar a altas incum­

pontanea dos homens. 'Í'3.lvez c,n 'bências diplomaÚcas. são c.ami�

nenhum outro pais, o problem"l �'ho aberto para q_ue o Brasil' te­

,do 'nivelamento po1iticfJ ,dos 'd,\:'; .nha um 'dia. z_nulhcres ele taleT!to
sexos tenha sido solucona'do ';om ,e,de eultura a' fr,e�te de Iegaçne.'l

t?:n!� facilid�çle .e tanto'

C�:""I �
de emhabcadas, "

"

H:eIIlsmo. ,Ta hOJe. corno dm,� '. ' ,

l"!es eleitora.s, podem as, mu!he-

I'!is influir, decisi;ram.mte nocl',

destinos do Brasil.

contraI' {) que dizer. Nem pli�
um instante l�lEl passnu pcl>!. Cio,

t e ç a' a iâéia Pertuda. -

Pel·t.usiazinha - lá no xadrés,

"O senhor não é muito conve!'·

sador" -.- disse Mercedes.
"Desde pequeno ..... - fa!!lll

Rafael,

-�----- --

°Desde pequeno o que?" ---

perguntou Merce'tles, dh-erti<la

CGm a falta de jeito' do rapaz.
"DeSde pequ�no eu fa,lo poj

co" - ezplícou Rafael,
°Ah - disse Mercedes - tal,

"ez um cafezinho lhe' dê animo

para, falar, ..
"

1I1ercedes levantou-5e e toen"

uma campanhia" Veio a criada.
Mercedes' mandou tm,zf'r ca·

fe,

A
da lião surgiu, ao que sa.íbao,j8,
ur,) exame integral d""sa, tra.ng- í
fennação pacifica, em que a�':

mulheres procuram e consegum,!
nivelar-se aos hí:nnens paTa l'-e­

�olveJ:'em com ele'3 os problemas
,humanos, desde ','s problemas ..;_,'

lar até os problemas politico,:,
(lesde o 'governo da .. r�uni_1ia até
') governo dos povos.
A presença da mulher em to­

do�, os ramos da ativIdade hu-
,

Saber se isto é um bem, ou um

mana,' in�elus,ive 'na ad,minisLl'êl- mal., é problema que já foi supe-
'<;RO e' nfÍ poltica dos Estados é ,rado. A r'ta1idade, com efet? ('

sob alguns, �speétos. a mais va,,- resolveu antes que a, F:losofi",
ta e profunda. de' lodas as reve ,-

Os a taaues desesperadores' e vil)<
!) armasse.

lentos da' asma e brollquite envcne-, luções ,históricas.' O Que o' sécu- Em todo o mundo,
nam o organismo, minam a energia. 10 XX,�,st.a v,endo, nesSe sentirlo
arruinam a saúde e debilitam 'o' co- . questões mais delÍcadas, na cam�

� Isto e., o papel que 8,8 mulhere.;
racão. Em 11 minutos. M"!I .. <!�tI, punha pela ie-ualdade de direlü,s

I.,ova fórmula médica, começa a cir- estão desempenhando na' víth, �

éula:r no Sf!l'I.gu.e. domLt'!.:!ndo raplda.. de cada- povo e, eUl co!!sequencia
entre os dois· S-gXOS. e a confiar

mente oS ataques Dêsde, o primeiro a !TIulheres funções diplol11ati�
rlia começa a desaparecer a dificul- no destino da Humanidade '=

dade em r"splrar, e 'volta O sono ,e- fa.tl) histórico de e.:'\Ctrema l',,'e. raso Homens q'ue já reconhecem

parador. TLldo <) que se faz llecessá- a capacidade intelectual das

rto é tomar 2 pREtilhas d.e Mendac:� l,.·uncia que os séculos anterior�s

, ás refeições e fica1'á alivi.ado .da' rlc"conheceram. mulheres" duvidam, todavia da

!lsma ('u bJOnQui1e, A ação e mUlto, No Brasil __ e sem as, ,mull.e-
sua ca.pacidade de guardas

rápida mesrnü qu' ge trate de casoS. '.' gl'e\:]o - como se elas não fos.
teb"lci�< e � n' igoS. M .. nd«co tem l'ue preeUia.5Sem lutar ,- a Iguó;-

"

,

'

• _

tido tao1 o êxito <;u� se o�erece com àr.de ,d" direitos entre os dOIS sem fortes no cump:(lmento oe

a garantIa O" 'r ao paClente resp!-
". .: bl l'd A seus deveres civicos, e como '1.:

ração liv' e e fác'J rapidam,ente <I S _xos, {': pro ema reso Vl O. S
,. .• • •••

completo alivio <;lo sofrbnento da

I
n'ulheres, e.m noso -paí", já. tem � D1pl.o::naCJ� tIve_:;se o PrIvIl�glO

'!.sme em 00",'03 d'RS. Peca 'M""�"."§ 1JoUeo O nUe pletlear. Tudo Ih",,;

I
oe. eXl!l'll- dlscreçao aos servld,)·

""n" rr>eó''''''O. em q'lalqu!'t !armaCI,.. ,

" "bl' E t f "',

....16; �tl"M gal antia p..:. sua maior pm-
'

_ t-<:n� sHl0 ,outorgado 'outorgad"l 1 �'" pu. I.COS, .m ce:: .as unçé)"�
�ç"o nu concedIdo, em paz., barmo _ dlplomaticas, e possl'l'el que a�

rrulheres sirvam 1TIe1'ho1' que "$
" bomens�

,

O 'ministro das
tel'iores acaba' de declarar 'lUO
na projetada' 'refolÍ"ma 'ao 'Itama-,
l'ati' ai: mulheres terão ó direito

de: ingressar 'na carreira' divin­
,Ínút.ica. 'Revela ainda \i, sr.. Joã.�
Neves da Fontoura qll� o :pl'esl,­
dc'nte Getulio, Varl;as, e�tá de l\�
corda com esta idéia, c)lja reRÚ�
zação, ficará, entretanto, na .le­

Jf'ndeneia' do' Congresso Nac'·.1-
nal.

mulher
,

.'
e'r'�,aJ'" '

� '. '''Recenle.:õtenll''. <) Tll'ohlC'ilHt (i(.

aproveitamento químico da' raíz
rIe h'is, que tem um verfume sc·

lõO(·l)iante ao da vicleta, foi re<;(,i·
v:do depois de seSsenta anos 'le
enl'aios e ,exp'!rj(mciais, Os Ilf;'.
lhos encontni.dos ao loobo clê,�s",

euminho forl'l.lll cheios de SUl'-

Ulando para Merce'tles sem en-

-

o pafê veio e eles tornaranl ca.­

fé P.: foram conversando'. E Ra­

f;;e1. apesar 'de falar pouco de.l·

de pequeno, conseguiu dizer 00

lindos, como os labios de Mer('('<

mo os olhos de Mercedes eram

de" o atraiam. como êle Se 4len­

!.i<t feliz ao lado (Jela,., Rafa",l
s,j náo encontrou paI:>.vras para
f.l1ar em Perlucia. fi mocin'!1')

(lue por causa, dele fôra pre-

BLUttfENAU
$!mla Catarina

Brasil
FQm��r 1368 e 1341

Depois de quasi um,.. hora, Mel'
c,'\les Jenl.brou-se de qu� pre{��­
·5âya t:air.

·J�·taE - ulsse .t;;la -- si ';QC�

(,l,;zer. podemos n05 encontrar a-'·
p.,;.nnhá·' ...
Rafael quiz claro está. E eleS

se encontràram no dia seguinle.
E no outro rlia t.ll.moem. Mas no

tprceiro dia Mercedes disse:

"Meu bem dísserazn-Sê que 1)0-

cê é comunista. Que você vi.,·" a

pscrE'ver contra o capitalismo, .

Será vcrdaHe? Olhe, que eu sou

un.a capitalíst'l!"
Rafael ficou indignado "'JJn

tanta, intriga,.
"Eu, comunista? :M:ercede5, eu

até a.cho que todos eSses índtvi­

!lHOS que vjyem $_ falar em ::;�.�

cialh5Hl0 e C{)illUniSlno ds"\'ia.m

�(\t P03to5 l1a cadeia .. �

p

E dois meses mais tarde ROl­

fa.,,1 '" ]I,'["rcl"ões casarall1-"'''''_

Na noité' de nupcias, enqua,n�o
"estia a camisola. de Eeda, ];1e1'­

cedl"R perguntõu;
"Mas. afina], querido, por ,quo

,� (lU€: v')("" veio f;:!lar f"omlgo tf

115

LANAS ,-. rrinv�ira '_��z:' Voe� !1un�a.,

disse. �

p,

PaI' 1Jm instante- a. lõmDranç2.
de Ptrtucia _:_ Pertúciazlnha -'

veio ii mel110da de Rafael p'an­

t�gaino. Mas êle logo 'de lado E

respondeu:
"Eu vim falar com você a.qU(�

la pt'Ímeira VC''' porque havia "is

VJ seu retrato 11un)'''I. revista. e

(1l1erj", conhece-Ia pesscalm<,\'n­
t() .... 'I

A lua, entrando pela janela do

pa.lacete, iluminava quasi toe JS

:JF detalhes do IUXUOEO '1uat:to

U'nica .Fábricà de Gaitas
de Bôco. da América do Sul

J

�.os recem-casados.

. -�..:

Blumenau
Qualiclad e Musical E,n··Gaitas

,"/
'

.�
EXPRE!'SO

_I

End. T!'lp",.: "LlllfOUSIlI1ES",
AGENCIA at,U:MENAU

Rua 15 de N"ve!p,l\�o N.o 313'

FOIlo""g. 1001.

PRECO Cr$. 155,0(1
!\f':101Nf'1i\ C1TRl'l'ml\

Rua 15 de ,�o�'IlD1bro, N.o 629
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". Dinbeiro .. ent�soqraclo ·nãoproclú1.
re�clil, contribuindo· pilr$ ã. de.s ..

,

valorização .cla �oecla. ,

Não prejudique· ii circu la"Ç�ci de .

clinheiro guarelanelo-o em c-àsfi� "

Confie as suas econômi.u aos ban-
.

cos que s eenc8rregam ele C.1)8 li-
zá-Ias estimulant:/o a proc;}ução.

Para tO �epósito �e soas ecenômia� prefira o

. COMO M()Tv� ES
.

DE ARRANQUE'E GERADOIf;ES ,

""':\. .... �"..,. ; .:' �,,;.
.' .

.... .

P/.RA AUTÇ.:;",("!VEIS E"'CAMINHô:ES, MANTENDO .'
�':;

'��.� (,:_ �,'�':':... '-;:�:,,; .�.;' ��
"

'

"-�;:.',� .�._--"-:
" -

,BOM ESTOÇ. ;.:. ... " ,E INDUCIDOS, Dl!; DIVERSOS TI-
o

_
_ __ ',' " • � •

" !ROS" ]}.,M '", \.� ..;- :SEIWIÇOS DE TORNO.
• _. - 'I .�

•
.

• -.

PREÇOS SED I :ONCORRENCIA __;_ SERVIÇO' GA.
;.

'

\: __ - RANTfDO -.- ,/

- IMPORTA�qRES -

LIVROS____
o

-

INCO
Tubo ::ARA O AUTOMO'VEL f

.

�'��"..
-

.

MATltIz.: Florimópolis - �ua' Fe1ipe Sehmídt, 34
FILIAIS: Estreito - Município de Florianópolis:-
Rua 24 de Maio.

'" ,

SlUMENAU -_RUq São Paulo, 395
i Casas a serviço do mundo automobilístico .Catarínense,

I

-.-',,0 X o_-
--'l!

Estoque permanente. de meteres pará Ford - Ohe­
vrolet. - GMC "- Dodge ..

- Grande estoque de peças
genuínas e ímpertadas das melhores procedêncías dos

_. ESTADOS UNIDOlF��
.� �
--oxo--

•
'

• 7, TRAS - PASTAS PAl_tA'AMqSTRAS

Para seu automóvel ou caminhão, procure adquirir
melhor por menor preço na f!rma:

Carioni "�& Irmão
BLUMENAU: - Rua S. Paulo 3 95

í 'll'i>q_Ul.

,

� 2 6 6 _:_BLUMENAp - Santa Cat1i!rma

,w:i(;�;�:j��.
, �" .

,,� � .. � .�'1!i". "

. ..�

�J{
.Il:..• ;_

�. "oS"
�t�t:'��"

I' 'A"
.�.

HER···lN·····;. .•.
.

.. .. ..•.
.

•. .

. ... ••..•..".. .. .•
...

:' �
-

•
""

•. . •••...
.

.

...
.

�,

Fábrica e Escritório: Rua Hermano Herrog, 1190 � Caixa Postal, 2 - Tet&fone" 1�f9' .

'Endereço Telegráfico: H T R I ( O I H ,,�;.

F I A ç Ã O: = Rua Hermann Hering� 1160 - Telefone, 11 1 O

Rua {OVÕCir 4 O 2 (Alfo ,B�lé,m) - CX.PQsfal, 92$1 • :Telegràmasf�]RICOflrT - IeLr9-6442
"

Dedica..se, principalmente J fabricaçjo de ilrligQ� t�R9rJJY9�1. ',�m ,f���$ IS'$!ias mOdàjidadel
Representada ",em 1,_". 8S .

fslados, desde D Imazonas
alé � 8 Rio' Grande di, Narle

- �ro u OS que ,ta ricamos:
Camisefas de malha de algodão e lã para homens, senhoras e rapazes. Pijamas e Roupas de dormir para homens e rapazes. í'�"-"-'�,:�-_.

_. � Camisolas '�'f!,�f� -,�
.: iil"

CombhlOt;Ões de malha de algodão para nomen�r5snhoras e crlanças. '/ <,;:.Ceroufas e CUecas '49 algodjj{} e lã para hom;eons &: rap�z�s. ,,!fi
�+� -

.

Calças' de·· malha' de; aI godão �e' I� para', sen:hp.faS:6: crlances,
-
-: 4�

Cmni5as de serviço de malha de algodão para Homens 'e rapazes. Ataduras.'
....

\J__�"'�' .:
.

,.'.

,'.. '4

�.

;r�''_
-

Cam lses e Pu lover pata .diversos desportes.
.

M"êías de algodão. grosSQ$' e JJn.are; de lã l>pIa ,': homens, .:. senhoras
Pulover, Coletes .. e Jumper de malha de algodo para senhoras e e criancas.

. . ',' .. .

,

Meias de algodão p�ra· fóot�bajJ ;�Joutr{)5 desp:orfés',
Unha ·de Bordar Marca C:H '8 .t.. ;�, ' _; ..__ .�_;,�}'J�'

,.

"

cnances,
. .

Cas�quinhos, Cueiros, FadUlsf� etc.. para recem-nescldcs.. ,
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PRA.ÇA nUDEN'!'ES

\

Agua, luz
�ontratual.

•

sem [ures, '

aos herdeiros de
no caso de faleci.'

Engo. Raul Iwersen

Adeodato Arnaldo Volpi
de fQrJas as ruas e avenidas.

que desejare m - construir
I\}

Rua Dr. Murici! 739-2.0 andar-Tel.: 3423-End. telegh:'ifico:
....

_

\

� ANo
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12.a PA'G!NA

I

010

III.·�
.Dt�. de adquiri-lo" �ertiU,ue.se; À.:'tII
.em c;ODlpromjFSO a- exposiçao que a .

T

I

IB
1:0

C�1Il
preços v..,jtando

"

•••• ..1..
:.,. '

�<

"A"...._........·lI

mantem nesta cidade, à Alameda Duque ele (ax;as,'63

Aguardada A
O s Excedentes

I

Na imprensa, !lO Parlamen- do. de maneira acentuada. no sentantes Comerciais de São sr. Pedro Sales Santos que é

ImctllU
uma dr gação brasllel­

to e nas mesas redondas, o as, desiquilibrio economico e fi- Paulo, o sr, Pedro Salles dos aguardada a abertura de mero ra deverá de.aaridar Buenos
sunto que vem monopollsando nanceiro aos três estados pro- Santos, respondendo a uma cados para o produto, dentro Aires, a fim de estabelecer
as atenções, na atual contiu- dutores de madeira __:_ Para- ! neraunta. declarou que o ('''r- de acordos. especialmente novo acareio com o governo
gene ia economica nacional, � ná, Santa Catarina e Rio te de 50 por cento na produ- com a França, Alemanha e argentino ou. em ultimo caso,
o problema da madeira. . Grande do Sul. ! çâo no pmlío era mediua que IltaJia. no regime de 'opera- reformar o anterior convenío

Os debates que objetivam I Na recente visita que o I se impunha, para restabeleci., ções
vinculadas. Qu;m1o à nr- sobre a matéria.

a maior crise madeireira da presidente do Instituto Nacio-Ilnenlo do mercado do produ- gentina, vencido o ultima ,I- - •..•....,._-----'---'----�.--- ......-.---"-'----'""----�.,...-----,

história justificam a ausencia nal do Pinho realísou a São to e que a função do Institu- cordo. o Itamarati tem tido
de medidas coerentes e com-

.
Paulo, onde foi convidar o to é controlar a produção. grandes dificuldades. para fi­

pativeís com a liberação dos' governador Lucas Nogueirn: 'Frisou, outrossim, que desde xar as bases para novo con­

mercados consumidores cs· .Garcez para inaugurar o ser-. julho passado vinha alertan- vcnío, isto porque aquele país
trangeiros, cuja situação, im- viço de mecanização do par- do as autoridades do perigo não possui trigo e carne em

plicitamente, vem concorren-. que do Sindicato dos Repre- da crise, más que apenas ná ·quantidacles ssuficientes para
dois meses se compenetrou de sei' objeto de um convertia de

1 que as medidas que se dizia trocas. Todavia, o governo

l'�sta�'em sc!!do tomadas. I1Ll brasilcin? está disposto a Hbr�r
real idade, nao estavam sendo um credito ao de Buenos Ai­

I -equer cogitadas, pelo que fez rés. para aquisição de madeí-']
. .írcunstanelado memortal ao réis nacionais.
»residente . da Renúbl ica, ex-

àondo a situação.
- .

Madeireiro que sou, nOlTléa:
do para a presidencia do INP

\
graças a indicação de meus

.

companl!ei\os ao - presidente
da Renúbltca, falo com os

I membros da classe a Iingua-

I
geru da sinceridade, fora o

que desmereceria da confian­
ça que me depositaram. 111'.1-

tivo pelo qual aceitei a mís-

'I _ .. -lO _ ,
são e lambem porque Julgud
poder defender, na presiden­
cia do Instituto, os interesses
legitimos da classe a r�ue tarn­
bem pertenço".
Quanto às perspectivas d;�

.eseumnento do excedente d�
madeiras do país, adiall tou o. Rua 15 de No· emb ru, N.o IH'!!? .

�n!!!n"!'!d�.Çnª!la�!�,,�;�
i

,_���_�
15 de

NO�etb;; �� �C�X� P_Í$--,-st_al",,-"-, H_f)___
a Auto Viação Hassa, acaba de estabelecer novo horarlos clll'" _1

seus transportes I)olf;!tivos. (IS· quaís já entraram em vtgor e

I uue obedece!;ão ao seguinte: .
.

..

;

,

PARTIDAS DE BLUM:F'NA1.1: Jdiária!lHmte):" hora!' .­
êulbus; g horas .:._ Úintlusine; I} horas � unibus; 13,30 � nul-:

I bus; 15.:m oníbus (via Ibirama+;
.

PARTIDAS DE R!O DO SUL: (díártamente) : 5 horas �

lonlbUs
(via �il'am�); 9 horas - onlbus, 12 horas - eníbus:

.

la boras - Iímouslne: !li horas - ombus,'
.

.

�� - .... _..

.

..
.�-_.

____� � .--__�����_,��--��----������--.-�----=-��-a��__��� ������������.
.

,- .r-.C�'.:_; .

". Declu:,a o

2,k�iometro! a!ém d� AeNlpor�o • f5trtlt!t!
de �!I!'!t!) Amuro· Tel. 8c�373 • Suo 'atl!� .i-

•.

'I:-X-Y-%-%-X-- y

--------------------�-------�------------�

�a8a oas Lon�as
,

FreY'tlD Importadora e Exportadora Lida.

Rua t 5 de Novembro J

Blumenau
PORCELANAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS­

VIDROS E CRISTAIS - TALHERES INOXIDAVEIS

_ LQUÇAS DE ALUMINIO. PIREX. ESMALTADO.

INOXIDAVEIS. ETC.

EXTINTORES DE INCENDIO " LAMPEôES ALADDIM

FERRAGENS E FERRAMENTAS EM GERAL
,·.t;:��mlll.•1L

ALUGAM TALHERES E LOUÇAS PARA FESTAS,
.

��
.,..,.,...�

Presidente
dieão de madeirelro e de de­
legado. da: classe' junto ao go�
verno; agradeceu a cooperá:' .. ,
ção que as juntas Regional ,e
Deliberativa vêm prestando
à sua. gestão e colocou O INF
à disposição dos madeírelros. �

���--��----

, .

- ....__ _-
'

_ _ '--
"

_ .i..:

Livros CODJer·clals··· ..

Arrjgos :de escrltól'jO
Art'loS ·et,colares

IlIlpteSlos de ttlda

,. .

. .# ...

cspecleApós haver acentuado nue

fixou O preço mínimo da ma-.
deira nacion�l p�ra evitar u-·,'ma desmoralizacão do mcrcp., .

do, eis que o produto estava
sendo oferecido a certos paí.!ses a preços infimos, infor­
mou s.s, que na proxíma se-

. . ,,'

Aâquire. ,'na
EKI'RES5Q

BLUMENAU-l::URITIBA

Dislrj.bui�ores dos· afamado's. produtos
...

. •...• Fitàs· gomadas·e ·colá Qdeslv8.

!!1nd. Tele;;.: "LIMOUSINES"
AGENCIA BLUMENAU

Rua 1.5 ·de NQvf>mbro H.o 3U

FONE. 1002

PREÇO Cr$. 155M
AGENC!A CUR!TIEA

·"K A R M: O"

lUatdz: BLUMENAU,

177,

F�!!p.. lU;; -- Catxa

Postal, 41}� - Ellde-

reço wlegráfico ..

télegráficu:
I

I
\
t
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